BETTY FIELD e LON CHANEY JR. numa cena das «MÃOS E A MORTE», que «Animatógrafo» e a «Sonoro-Filme» apresentam no Conde! 
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Como já informámos, Deanna Durbin 
casou com Vaughn Paul que, mercê de tão 
auspicioso enlace, apadrinhado pela Uni- 
versal, ascendeu imediatamente à catego- 
ria de produtor associado. 

cAnimatógrafo» é o primeiro jornal eu- 
ropeu a publicar a reportagem totográfica 
completa do acontecimento que interessou 
Hollywood e a parte do mundo que ainda 
pode ocupar-se de coisas de cinema. 

Como o leitor sabe, a mais recente 
comédia de Deanna Durbin, «Data Memo- 
rável», exibe-se no Odéon e Palácio, onde 
está obtendo um êxito cbsoluto. 
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PRIMEIRO PASSO DUMA CAMPANHA 


EM MARCHA: 


A estreia, no CONDES, da obra-prima cinematográfica 


AS MÃOS E A MORTE 


Lon Chaney Júnior e Bob Steele incarnam prodigiosamente as 
figuras do pobre gigante sem miolos que mata sem querer e a 
do codarde e ciumento Curley 


Mais uma iniciativa do -«Ani- 
matógrafos que, à semelhança de 
tantas outras que assinalam a 
sua ainda curta mas já bem re- 
cheada vida, acaba de passar do 
domínio dos projectos para o das 
realidades; a campanha a favor 
das obras-primas cinematográfi- 
cas que os nossos exibidores re- 
ceiam apresentar nas suas salas, 
por constituirem espectáculo de 
excepção, considerados «difíceis 
de defender comercialmente», 
como soi dizer-se « 

Devemos acrescentar desde já 
determinado aspecto, 
êsse receio pode parecer legítimo. 
A exibição de filmes é um negó- 
cio, e é natural que os negocian- 
tes rejoitem os produtos que se 
lhes afiguram pouco susceptíveis 
de ugradar ao grande público. 
Mas o que também não há dúvida 
é que a exibição de filmes não é, 


que, sob 


como há quem pretenda, um ne- 
gócio como outro qualquer. A 
exibição de filmes impõe certos 
deveres com a arte cinematográ 
fica, certos deveres para com o 
público, e até para com sectores 
especiuis do público. 

É verdade que em Portugal 
não existem, infelizmente, as cha- 
madas «salas especializadas», em 
que uma fregiiência ussídua de 
cinéfilos reclama exactamente os 
filmes «fora de séries, que se 
distinguem da produção corrente 
— mesmo da mais cxtegorizada « 
digna — pelas contribuições no 
víssimas que trazem ao espectá- 
culo da luz. Mas tel 
mesmo, não seria demais que os 
nossos exibidores dedicassem al- 
gumas semimas das 52 que o ano 
tem à apresentação conscienciosa 


vez por isso 


dêsses filmes, prevenindo leal- 
mente o público insusceptível de 
se interessar por éles, mas con- 
vocando, em contra-partida, por 
meio duma publicidade bem orien- 
tada, aqueles espectadores a quem 
êsses fumes interessem mais que 


jumiaquer outros. 
Animatógrafo», no entanto, 
sabia quão inglória e inútil seria 
uma campanha orientada em tal 
sentido, Se a simples supressão 
dum intervalo absurdo, que pre- 
judica 90 por cento dos filmes 
que interrompe, encontrou da par- 
te das emprêsas myris responsá- 
veis uma reacção evidentíssima, 
bastando os interêsses dos «pás 
da águas para. contrabalançarem 
os interêsses do próprio espectá- 
culo e até da civilização pura e 
simples, imagine-se o que seria a 
pretensão de «sacrificars duas 
ricas semanas para q simples sa- 
tisfação dessas coisas insignifi- 
contes e rebarbativas que se cha- 
mam Arte e Cinema, 
Resolvemos por isso adoptar 
uma tática mais simples e mais 
directa: compartilhar os riscos 
dessa exibição com as casas dis- 
s que possuiam êsses 
filmes, e das quais encontrámos, 
iusto é dizélo, o mais franco € 
decidido espírito de colaboração, 
fruto da compreensão perfeita 
dos nossos objectivos. Uma con- 
dição impuzemos no entanto; os 
filmes que beneficiariam do nos- 
so patrocínio deveriam ser obm 
-primas indiscutíveis, pelo seu ní- 
vel artis » e pela sua qualida- 
de técnica, E isso faz com que 
bem poucos filmes dos chamados 
cam seme- 


tribuidor 


não-comercinias mer 
lhante distinção, 


Há que reconhecer que a sorte 
nos bafejou com o primeiro que 
As Mãos e a Morte 
é uma obra excepcionalíssima, 
sem dúvida um dos mais altos 
espectáculos que o Cinema tem 
podido oferecer ao pensamento e 
à emoção, A sua estreia no Con- 
des, no último sabado, pode dizer- 
-se sensacional, pela qualidade 
do público que ali vimos, reiini- 
do expontânecamente, pois os bi- 
lhetes custam os preços habituais, 

Dos seus méritos vai falar-vos 
o director de «Animatógrafos, 
numa erítica que, propo 
mente, se destacou da secção ha- 
bitual, 

E é claro que, desde que tive- 
mos interferência na organização 
do espectáculo, e com o pleno 
acórdo da Sonoro Filme, As Mãos 
e a Morte se exibe sem qualquer 
intervalo que o interrompa ino- 
portunamente, tal como o conce- 
beram o seu gutor e o seu rea- 
lizador. 


A crítica do filme 


escolhemos : 


ada- 


Os cinéfilos de há dez anos, 
tactamente aqueles que podem 
fazer parte do «Clube do Anima- 
tógrafo», não esqueceram de c 
to à emoção profundíssima que em 
todos nós provocou a realização 
cinematográfica de «<A Oeste, 
Nada de Novos. O romance famo- 
so de Erich Maria Remarque, do- 
cumento prodigioso duma época 
bem triste, encontrou em Lewi 
Milestone o encenador perfeito; 
oa a suficientemente í 
vel para apreciar em tôda a 
subtile 
dos rapazes de 18 anos atiradc 
para a fornalha da guerra (a cé- 
lebre «Classe 22» de Ludwig 


n 


a 
as reacções psicológicas 


JOHN STEINBECK 
qutor do romance original 


o técnico suficientemen- 
e seguro para as lançar 
ula com à nitidez e o vo- 
lume indispens i 

Em Mileston 
cipalmente a extrema simplicida- 
de de processos: nem ângulos e: 
quisitos, nem filmagens compli- 
cadas. no entanto, que poder, 
que rigor cinematográfico em to- 
tos os enquadramentos, em cada 
movimento discreto e «nobre» do 


veis. 


“aparelho-de-filmar! 


Depois, sentia-se que tal en- 
jador (porque se esquece muita 
vez que a um realizador de fil- 
mes também incumbem as fun- 
ções do ensaiador de teatro, afi- 
nando, quando não inventando 
actores) tinha o poder quási 
ural de transmitir aos 
seus intérpretes, como a espelhos 
nos, os mínimos reflexos 
da s vontade interpretativa, 
para lhe chamarmos assim. A 
criação de Lew Ayres (que só 
muito mais tarde, e bem recen- 
temente, conseguiu regressar à 
categoria que «A Oeste, Nada de 
(Continua na pág. 6) 


fidelizs 


Betty Field, num papel como não víamos no cinema desde que 


Lya de Putti interpretou a Berta Maria de 


cVariedades» 


Dia da dd CA Spa O E Cp A a 


ANIMATÓGRAFO 


CINEMA DE AMADORES 


Está constituído o «Clube Português 
de Cinema de Amadores»! 


Estão de parabens os amado- 
res de cinema, 

Evidentemente que não nos 
referimos aos cinéfilos, àqueles 
que amam o espectáculo do ci- 
nema profissional, mas sim aos 
que utilizam o cinema de for- 
mato reduzido, e portanto aos 
amadores de cinema. Depois de 
vas tentativas, de campanhas 
jornalisticas que duraram anos, 
tem-se agora o resultado de to- 
do êsse esfôrço. 

O comunicado fornecido pelo 
Grémio Português de Fotogra- 
fia diz-nos o seguinte: 

iA Direcção do C. P. F. eleita 
em assembleia geral de 30 de 
Abril p. p, comunica a remode- 
lação da sua Secção de Cinema 
que passará a adoptar a desi- 
gnação de CLUBE  PORTU- 
GUEÊES DE CINEMA DE AMA- 
DORES, cuja Direcção ficou 
constituída como segue: 


Presidente — dr. António de 
Menezes, 

Vice-Presidente — eng. Car- 
neiro Mendes. 

Secretários — Alvaro Antu- 


nes e Artur Rodrigues da Fon- 
seca. 

Vogais — eng. Frederico Oom 
e Fritz Neumman. 

Éste comunicado vem alegrar 
e dar alento aos amadores que 
há tanto tempo desejavam um 
Clube onde se concentrasse tôda 
a sua actividade e vs ajudasse a 
trabalhar facilitando a realiza- 
ção dos seus filmes. 

É de esperar que todos os 
amadores secundem esta inicia- 
tiva inscrevendo-se como sócios 
do CLUBE PORTUGUES DE 
CINEMA DE AMADORES, 

Para tôdas as informações e 
esclarecimentos devem dirigir-se 
à sede sita no Largo do Chia- 
do, 12, 2.º em Lisboa. 


Uma sessão de propaganda, 
no Pórto 


Na sua primeira reiinião, a 
direcção do CLUBE PORTU- 
GUEÊES DE CINEMA DE AMA- 
DORES resolveu realizar na ci- 
dade do Pôrto uma sessão de 
propaganda em que serão exi- 
bidos alguns dos melhores fil- 
mes feitos por amadores em Por- 
tugal. 

Essa exibição que se efectua- 
rá no próximo dia 18 em local a 
designar é uma prova do inte- 
rêsse que a Direcção do €. P. C. 
A. demonstra ter pelos amado- 
res do Norte. 

Oxalá os amadores do Pórto 
saibam compreender e acari- 
nhar esta iniciativa do CLUBE 
PORTUGUÊS DE CINEMA DE 
AMADORES inscrevendo-ss co- 
mo sócios, visto ter-se formado 
naquela cidade uma delegação. 

No próximo número publica- 
remos o plano de trabalho para 
a da direcção do C. P. 


MAIN | FS babe 


aos cineastas amadores 


AMADORES: - ! 

Durante anos lutou-se por organizar um Clube de Cinema, 
Muitos existiram, mas ai deles, a sua orientação era falsa e todos 
cairam por culpa própria. 

E anos passaram e a desorientação prosseguiu, Chegou-se 
porém a um momento em que continuar assim, seria a ruína de 
uma cinematografia de há tanto abalada por ruins iniciativas e 
fracas consistências. 

Tivemos a felicidade de prever êsse momento e fomos pre- 
parando os amadores para a sua compreensão. Era indispensável 
agir na altura própria. 

Não quisemos estar só em campo, não com receio de um 
fracasso, mas por temer não podermos suster a queda dum ideal. 

Chamámos às fileiras, sem alardes nem rufos de tambores, 
os nossos «companheiros de armas»... 


E de Norte a Sul, de Portugal inteiro, continental e ultra- 
marino, veio até nós o auxílio das «milícias», cujas armas eram 
cartas em que testemunhavam a adesão à NOSSA causa, Mas a 
luta não se chegou a dar. 


Agiu-se no momento oportuno e obteve-se vitória. 

E é essa vitória que vimos aqui cantar em prosa ruim, pois 
melhores dotes Deus nos não deu. 

É a ocasião de se prestar contas e agradecer a confiança 
depositada em nossas mãos, É a ocasião de se exigir (quando se 
ganha exige-se), o cumprimento da palavra dada. Está o nosso 
espírito ciente da realização integral de tal gesto. 

AMADORES: 

Na noite de 7 de Maio de 1941, na sede da Sociedade da 
Propaganda de Portugal, em Lisboa, uma dúzia de homens de 
boa vontade, representando centenas de outros, remodelaram a 
antiga Sub-Secção de Cinema do Grémio Português de Fotogra- 
fia, criando o CLUBE PORTUGUES DE CINEMA DE AMA- 
DORES. 

Este Clube fica sendo o único agrupamento português acre- 
ditado e filiado na «União Internacional de Cinema de Amadores» 
(U. N. 1. CC A) 

Amadores do Norte e do Sul, do Continente e do Ultramar, 
da aldeia e da cidade, da vila e da capital, AMADORES DE 
PORTUGAL: tendes enfim um Clube que é VOSSO e que vai 
respeitar os VOSSOS interêsses, e que pode colocar a VOSSA 
cinematografia em nível idêntico ao do estrangeiro. 

Para a realização do vasto programa a que a primeira di- 
recção do CLUBE PORTUGUÊS DE CINEMA DE AMADORES 
meteu ombros é indispensável a cooperação de todos os amadores 
portugueses de cinema. 

Vai pedir-se um esfôrço monetário, bem pequeno por sinal, 
mas indispensável para a realização de todos os vossos justís- 
simos desejos. 

Há a certeza de que nenhum amador faltará à chamada e 
ainda mais: virão todos aqueles que nada disseram. 

ATENÇÃO AMADORES! 

O CLUBE PORTUGUÊS DE CINEMA DE AMADORES vai 
promover tôdas as manifestações que entenda indispensáveis ao 
movimento ascendente da cinematografia de formato reduzido. 
Concursos, sessões, congressos e palestras, intercâmbio interna- 
cional de filmes e muitas outras coisas, vão ser uma realidade. 

Não se descurou um só pormenor para o bem de todos os 
amadores, 

No Pórto, HÁ uma delegação e outras se formarão em mais 
cidades de Portugal, desde que a sua necessidade se reconheça. 

AMADORES! 

Está organizado o CLUBE PORTUGUÊS DE CINEMA DE 
AMADORES; espera-se agora por vós. 


JOÃO MENDES 


NOTICIAS 
de Espanha 


Realiza-se durante a primeira 
quinzena dêste mts o Concurso 
Anual de Filmes de Amadores or- 
ganizado pela Agrupación de Cine 
Amateur de Madrid (ACAM) 
sendo atribuídas sete taças e sete 
prémios em medalhas. 

Neste Concurso podem inscre- 
ver-se filmes nos três formatos 
existentes 8 mm,, 9,5 mm. e 16 
mm. e até à data de darmos esta 
notícia já se encontravam regis- 
tadas 16 produções de amadores. 


vos ow 


No dia 21 de Abril realizou-se 
nos salões da Delegación Provin- 
cial de Educación em Madrid, 
uma sessão de filmes de formato 
reduzido. 

Os filmes foram apresentados 
por Carlos Fernández Cuenca 
(filho) que numa breve palestra 
expôs o significado do Cinema de 
Amadores. 

Foram depois projectados os se- 
guintes filmes: «Por Tierras de 
Vinero», «Contrastes», «El Valle 
del Tiétar», <Suefios de amor», 
produções da 4. C. A. M,. e «El 
repórter mecanico», «Mensmor- 
tisó> e «El hombre importantes», 
do Cine Amateur Catalán. 

Esta sessão a que assistiu o di- 
rector geral da Imprensa sr. Er- 
cila, o académico D. Eugénio 
d'Ors, o delegado da secção de 
Cinema de Amadores do CIRCE 
dr. Júlio Bravo e outras indi- 
vidualidades, foi notável tendo si- 
do todos os filmes muito aplau- 
didos. 


OS AMADORES 


do Pôrto fizeram 
um filme durante 
as filmagens de 
«ALA-ARRIBA !» 


Os sócios das agremiações de 
amadores portuenses ADA Fil- 
mes e CONDOR “CINE CLUBE 
deslocaram-se no domingo 4 do 
corrente à Póvoa de Varzim pa- 
ra filmarem em formato redu- 
zido a procissão do Destêrro e 
“os trabalhos de filmagens do fil- 
me de Leitão de Barros «Ala, 
arriba!». 

A ADA Filmes, estava repre- 
sentada pelos seus dois pprinci- 
pais associados, Augusto IRoma- 
riz e Lopes Fernandes, tendo 
trabalhado <com uma câmara 
«Pailland» utilizada pelo amador 
suíço Adolphe. 

O CONDOR [CINE CLUBE 
enviou vs seus operadores Fer- 


(Conclui na página 8) 


E O seu, a seu dono 


A nova ideia que «Animatógrafo» lan- 
çcou no seu último número — a criação 
duma «Tórre do Tombo» para os filmes 
de interêsse histórico — afinal não é no- 
va. No «Cine-Jornal» de 20 de Junho de 
1938, a propósito da reedição do filme que 
fixara a proclamação de Sidónio País co- 
mo Presidente da República, filme que foi 
agora exibido no primeiro espectáculo do 
Clube, o nosso camarada de redacção 
Fernando Fragoso inseria um artigo inti- 
tulado «É preciso criar, quanto antes, uma 
Cinemateca Nacional». E nele se dizia, 
com palavras irrefutáveis, que era uma 
barbaridade deixar que se perdessem os 
raros documentos cinematográficos ainda 
existentes em que se fixavam momentos 
culminantes da nossa história, nos últi- 
mos trinta anos. 

A ideia não encontrou, porém, o eco 
merecido; e isso bastaria para que a re- 
tomássemos, emprestando-lhe o nosso en- 
tusiasmo de carolas. Mas uma coisa se 
nos afigura mais urgente ainda, e isso pa- 
rece-nos inteiramente e absurdamente 
novo: não deixar que venham a perder-se 
os filmes que se vão fazendo, por via do 
cam desleixo que tanto já fez per- 
er. 

Os portugueses têm aquilo a que o dr. 
Augusto de Castro chama — o culto do 
ôsso. São amadores inveterados de velha- 
rias; e a tal ponto que quási sempre lhes 
escapa o que existe de bom no seu tem- 
po. Para reagir contra tão Incongruente 
atitude, compete ao Estado, não só o es- 
tímulo, mas a conservação consciente das 
obras-primas contemporâneas. Assim se 
faz. Porque não adoptar então idêntica 
atitude com os filmes de interêsse histó- 
rico nacional? Ocupar-nos-emos larga- 
mente dêste assunto, a partir dum pró- 
ximo número. 

Também nos cumpre dizer que a Tóbis 
Portuguesa conseguiu reúnir muitos do- 
cumentários de grande interésse retros- 
pectivo, que conserva preciosamente em 
seus arquivos. 

O seu, a seu dono. 


E A Guerra dos Servos 


Continua a «Guerra dos Servos». Há 
quem suponha que a melhor forma de ser- 
vir o Cinema Português é começar por se 
servir a si próprio. Caridade bem enten- 
dida... 

Mas «Animatógrafo» não dorme, E em- 
bora não tenha, como por vezes aconte- 
ceu a certas publicações cinematográficas, 
o culto do escândalo, parece-lhe mais es- 
candaloso consentir que certas palavras 
mágicas — indústria, continutdade, etc. — 
sirvam para encobrir interêsses pouco... 
desinteressados. 

Os «servos» mobilizaram. Podem ter a 
certeza que não nos apanham desprevent- 
dos do outro lado da fronteira... 


E Araújo Pereira 


Os alunos particulares do mestre de 
teatro Araújo Pereira promoveram, para 
festejar os seus galhardos setenta anos, 
uma homenagem muito significativa, que 
se realizou no Sindicato Nacional dos Mú- 
sicos. 

«Animatógrafo, que tem pelo Teatro a 
veneração que devem merecer os antepas- 
sados, e acredita na sua ressurreição, as- 
socia-se a tão justa festa, só lamentando 
que não houvesse uma única emprêsa 
teatral que pensasse em ceder, por uma 
noite, o seu teatro, para que êésse grande 
e sincero servido da arte milenária ti- 
vesse a consagração que lhe compete. 

Há tão poucas pessoas capazes de acre- 


ESTUDIO 
E O JORNAL 


Embora nunca usasse tanga de bananas nem me exibisse no Casino de Paris, 
eu tenho, como Josefina Baker, dois amores: o estúdio e o jornal. E porque detesto 
infidelidades, e ainda porque tenho cultivado assiduamente a minha capacidade de 
amar, levo uma vida de ralações e de canseiras, disputado pelas exigências cons- 
tantes dos meus dois «lares». 


Sé pode parecer pretencioso e inútil êste desabafo a quem desconheça o 
mundo de atractivos morais que ambos oferecem, compensações que julgo de so- 
bejo para os inevitáveis desgôstos que tanto um como outro me acarretam, como 
a pera aqueles para quem estúdio ou jornal são mais que simples modos de ganhar 
a vida. 

E o desabafo vem por estar, prestes a dar-vos a notícia de que vou, mais 
uma vez (decididamente, não tenho emenda! ), procurar servir como posso e sei a 
causa, tão pequenina e tão grande, da produção cinematográfica nacional. 

O mesmo aconteceu quando foi da primeira série do «Animatógrafo», em 
1933. la realizar então, para o Bloco H. da Costa, e ao lado de Max Nosseck, o 
meu primeiro filme de fundo. E a recusa dos que então administravam a Tobis Por- 
tuguesa obrigou-nos a ir buscar a um estúdio de Paris o acolhimento que em nossa 
própria terra nos recusavam. 


Foi assim forçoso suspender a publicação do jornal, suspensão que se pro- 
longou durante largos anos. Mas não passou de suspensão, como disséramos, pois o 
jornal voltou à luz do dia, com a mesma gente e até na mesma casa. 


As coisas mudaram muito, de então para cá. A vida adquiriu um ritmo ainda 
mais exigente, maior complexidade, mas também possibilidades imprevistas. E o 
regresso dum director à actividade do estúdio já não pode explicar, num país que 
pretenda ser europeu, a suspensão do seu jornal. 


«Animatógrafo», portanto, continua. E continua pelo mesmo rumo, com o 
mesmo objectivo, a mesma vontade — a mesma «genica» 


Os colaboradores que nos rodeiam sabem, tão bem como eu, o que busca- 
mos, e qual é o caminho para o conseguir. Nêles se deposita a mais inteira con- 
fiança, tal como les confiam em nós, e nos destinos do Cinema Português. 


E o Cinema Português, filho da Revolução Nacional também, como ela, há-de 
continuar. 

O que é preciso é que não continue como tem vindo até aqui, aos tropos- 
-galhopos, sem organização e sem finalidade. Tem que acabar a idéia falsa e suspeita 
de que cada filme nacional que se apresente tem que ser um «acontecimento», um 
«caso de sensação», incompatível com outro filme, pior ou melhor, no cinema da 
frente. Pelo contrário: é preciso deixar agir o estímulo eficaz da concorrência, a 
emulação dos confrontos, o jôgo natural das hierarquias. E em vez de se dizer: não 
faço isto porque não quero fazer a figura daquele, que se diga: ora vamos lá a ver 
se eu sou capaz de. fazer melhor que aquele outro fez. 

Depois de bem tomada essa atitude, basta apenas ter confiança, ter brio — 
e trabalhar. 


ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 


ditar numa coisa e de levarem a sua cren- 
ca a ponto de tudo lhe sacrificar, que nos 
descobrimos respeitosamente perante Mes- 
tre Araújo Pereira, que assim fez. 


EB Fotógrafos 


Na filmagem da Procissão do Destér- 
ro para o filme «Ala, arriba!», de que da- 
mos pormenorizada reportagem na pági- 
na central desta semana, deu-se a curiosa 
circunstância de não haver um único fo- 
tógrafo profissional encarregado de fazer 
fotografias especialmente destinadas à 
publicidade. Pelo menos, às nossos mãos 
— é somos o único jornal da especialidade 
— ainda não chegou nenhuma. Mas não 
seria por isso que deixariamos, nós, de 
cumprir com o que nos competia. E João 
Mendes, enviado especial — iamos escre- 
ver «correspondente de guerra»... — re- 
correu à «sua seita»: os corajosos amado- 


res, de fotografia e de cinema, sempre ao 
serviço da causa comum. Assim, os ins- 
tantâneos que publicamos devem-se aos 
srs. Fernando Aroso, Fernando Alves, 
Henrique Viana e Adolph, repórtêres com- 
placentes, a quem muito agradecemos a 
preciosa colaboração que prestaram ao 
nosso jornal, tal como a Tobis Portuguesa 
lhes deve agradecer. 


E Um Desafio «internacional» 


Os empregados das firmas distribuido- 
ras de filmes promoveram um desafio de 
futebol em que um «team» constituído en- 
tre o pessoal das firmas portuguesas se 
defronta com outro, constituído velas fir- 
mas americanas. É uma idéia feliz, e que 
dá foros de «internacional» ao jógo em que 
se disputa a «Taça Cinearte e Europa» e 
de que daremos o relato no nosso próximo 
número. 
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UM PRODÍGIO DE INTERESSE HUMANO E DE EMOÇÃO DRAMÁTICA 


da história do Cinema, verdadei- 
ra apoteose da mocidade eféme- 
rá que a guer de 14-18 ceifou 
com tão angustiosa prodigalida- 
de. E o sargento, interpretado 
por êsse maravilhoso actor que 
foi Louis Wolheim está sempre 


E 
de dia à nossa memória, rondan- 
, 


do-a como se ela fôsse o seu pró- 
prio quartel. 

Pois tôdas as inultrapassáveis 
qualidades de estilo, sério e claro, 
que distinguiram Lewis Milestone 
em 1930 entre todos os realizado- 
res do ano, mantem-nas êle ago- 
ra nesta sua nova obra prima que 
se intitula em português «As 
Mãos e a Mortes. 

O título original do filme que 

Hal Roach produziu para os Uni- 
ted Artists vem-lhe do romance 
em que se baseia, e de que é au- 
tor Charles Steinbeck, um dos 
mais laureados e representativos 
mestres da literatura americana 
contemporânea. 
l É êle o autor do célebre «Gra- 
pes of Wrath»; é êle o autor de 
«Of Mice and Mens, que signi- 
fica, à letra; Dos Ratos e dos 
Homens. Tão estranho título pro- 
vem do primeiro verso dum poe- 
ma que começa assim: 


The best good schemes of mice 
[and men... 


O assombroso terceto principai dum filme em que cada intérprete é um grande artista 


Os melhores projectos dos ra- Lennie é um pobre rapaz que se que o fil- de dos elementos em presença, os 
tos e dos homens — desabam não sabe nada, e que George te ertando enquanto páramos da tragédia antiga. 
quando o destino assim o quere... Que guiar "mn tamos mais. A interpretação está ao nível 

criança. Len nda que esta nova do resto. 
George e Lennie tinham ópti- dedicado como um cão, obedece- tória de Mofina Lennie é interpretado por Lon 
mos projectos: queriam juntar lhe em tudo. s mãos de cianey Júnior Ecs peteca 
| o dinheiro bastante para com- Pois é Len sões suas lembram as de “nei 


prar uma quinta, onde houvessc 
um moínho, e terras de lavoura, 
e pombos, e coelhos, muitos coe- 
lhos, de que Lennie trataria com 
desvêlo. 


E aquele que foi conhecido 
alcunha do «Homem das Mif 
gras» certamente se sentiria or- 
gulhoso de ver o filho trabalhar 
2 n, se não estivesse já no Rei- 
no da Verdade. 

George é Burgess Meredith. A 
segurança posta na representação 
dum papel dificílimo, embora sim- 
les na aparência, classifica-o na 
primeira fila dos intérpretes ci- 
nematográficos. 

Mae, a perigosa e infeliz Mae, 
é Betty Field, uma estreante que 
vai dar que falar, pois desde «Va- 
riedades» que não vimos nenhu- 
ma actriz dar de forma tão im- 
pressionante a mulher inconse- 
quente e ordinária, ao estilo de 
Lya de Putti, que Simone Simon 
na «Fera Humana» conseguiu 
apenas sugerir por aproximação. 

Todos os outros (e não empre- 
gamos aqui a frase no mero sen- 
tido sacramental, que quási sem- 
pre merecem os filmes america- 
nos) só contribuem para a eleva- 
ção do valor geral do filme: 
Charles Bickford (Slim), Rho- 
Bohnen (Candy), o negro 
ipper (Crooks), Noale 
(Whit). Grenville 
(Carlson) e Bob Steele, o 

cow-boy» baixinho, a quem mui- 
to convêm papéis do tipo cínico 
de Curley. 

O acompanhamer 

Co dr 
1 especialíssima. 

E o filme merece as palmas 
unânimes do público, como me- 
receu as quatro estrêlas com que 
inguiu a crítica americana. 


zica. 
Porque o filme roça, sem pro- 
curar obter grandes efeitos, mas 


mos que isso diminui cons 


o musical de 
re- 


o dis 
A atmosfera ensoalhada do «Middle West» agricola, em que se crestam os corpos e as almas, foi 
transportada prodigiosamente para o filme de Milestone A. L. R. 


ra 


? 


CINEMA PORTUGUÊS 


II) À carreira de actor de Cinema 


(Cont. do número anterior) 


Achamos bem uma estadia no 
Conservatório, ou em qualquer 
outro centro de estudo da arte 
«dramática, mas — como já dizia 
Daudet — uma vez saídos dali, os 
artistas novos julgam, saber tudo 
e não mais trabalham». Mas é 
ali, de facto, que o candidato à 
arte de interpretar aprend= q 
ABC da sua carreira. Ali lhe en- 
sinam a estudar um papel, a co- 
nhecer a psicologia duma psrso- 
nagem, a profundar caracteres, 
sentimentos, expressões, identfi- 
cação, fisionomia e caracteriza- 
ção (no cinema, como ss sabe, 
há especialistas na matéria), ves- 
tuário e acessórios, 

Quanto à parte moral, sia tem 
grande importância na carreira 
do actor de cinema. Assim, Framn- 
cis Lederer teve, largo tempo, a 
sua carreira interrompida, por se 
entregar ao «whisky>. Simone Si- 
mon, haje de novo em Hollywood, 
foi de lá corrida devido à-vida 
de pândega a que se entregava. 

Disciplina e obediência—sis o 
que se pede ao actor. É preciso 
que êle diga, submisso e inteli- 
gente, como Silvain, na <Paixão 
de Joan d'Arc», disse a Carl 
Dreyer: 

— Mestre, ensine-me a fazer 
cinema! 

Como Chaliapine disse a Pabst: 

— Ensine-me a representar 
diante da câmara, 

E nunca dizer como um actor 
do mosso teatro nos primeiros 
dias da sua carreira, ao encane- 
cido encenador: 

— Perdão, eu sei o que estou 
a fazer... 

Iv 


Do que deixamos dito, fâcil- 
mente se depreende não ser fá- 
cil a carreira de actor. Mais di- 
fícil ela se torna no cinema, on- 
de, por mercê de características 
próprias da arte das imagens, o 
artista não pode evolucionar tão 
livremente como no palco, pois 
tem de cuidar em não se des- 
viar do caminho marcado pelt 
encenador, sob pena de provocar 
uma desf:cigem na câmara, sob 
risco de sair da zona sôbre a 
qual se concentram as luzes dos 
projectores e sob a ameaça da 
sua voz não ser bem recolhida 
pelos microfones, dispostos para 
o que Se pretendia mas não pa- 
ra o que o intérprete executou. 

Queremos com isto salientar 
não ser decente nem exequível 
alguém aspirar à carreira de 
actor de cinema para amar «<in- 
génuas» diante da objectiva, fu- 
mar bons cigarros ou ouvir o 
seu nome apregoado pela tuba 
da fama. O cinema é uma arte 
muito cara — e é uma profis- 
são, E, como profissão, não admi- 
te brincadeiras — a não ser nos 
intervalos de filmagem... para 
efeitos de publicidade. 

Quem entra num estudio ao 
romper do dia sai de lá derrea- 
do à hora do poente. Um reali- 
zador português perdeu onze 
quilos durante a filmagem da 
sua produção. Outro realizador, 
dos mais saúdáveis e resistentes 


«Quero sempre subir mais alto, quero sempre olhar mais longe.» 


que possuímos, para suportar, 
há snos, o trabalho de encona- 
são, teve de recorrer à botica. 

Mas aquele que tem vocação, 
que anti a carreira do cinema, 
dá-lhe a saúde, os bens, a pró- 
pria vida, como s> se tratasse 
duma mulher amada, Conhzce- 
mos exemplos de todos Estes ca- 
sos. Porque a arte das imagens 
é a maior feiticeira, a mais ve- 
nenosa mancenilheira da actua- 
lidade. Para ela vem ente ds 
tôdas as profissões — engenha- 
ria, medicina, advocacia, jorma- 
lismo — e de tôdas as condições 
— da aristocracia e do povo — 
mas dela, depois de experimen- 
tado o seu travo agri-dôce, de- 
pois de conhecidas as suas exi- 
gências, ninguém vai para as 
outras profissões, 

Isto explica o encanto que sz 


| 


desprende da arte com a qual se 
fabrica tôdas as ilusões. 

Arte sem dúvida mnecessáris, 
para embelezar a vida, para poe- 
tisar a Natureza. 

Porque, como dizia Hugo, re- 
ferindo-se aos comprachicos, 
êles tinham reconhecido que «s 
Natureza era incomnleta>. 


V 


Demos, resumidamente, e sem 
ter quaisquer pretensões de 
apresentar matéria nova, as in- 
dicações gerais para a formação 
de artistas de cinema. Quanto a 
facilitar-lhe o acesso ao estúdio, 
não nos parece necessário dar 
aqui um «abre-te, Sésamo». Quem 
representa não é tímido, não po- 
de ser tímido; logo, pode ir tran- 
quilamente até ao estúdio e apre- 
sentar-se a) assistente de qual- 


OUVIR...E ÍFALAR 


Diz-se e escreve-se fácilmen- 
te que os realizadores portu- 
gueses não prestam, que não 
conhecem o cinema e que não 
há nada a esperar deles. Se 
tivermos ocasião de pensar na 
forma como aprenderam o seu 
serviço, nas circunstâncias em 
que trabalham e no que foram 
obrigados a fazer para alcan- 
car ésse trabalho, compreen- 
de-se que, se na grande maio- 
ria os nossos homens de cine- 
ma não tém valor, é no en- 
tanto impossível julgá-los pe- 
las suas obras. 

Aquele que se destina ao ci- 
nema não sabe a que porta ir 
bater. Não existe entre nós 
uma organização cinemato- 
gráfica permanente. Contudo, 
será considerado realizador, 
autor de filmes, quer seja de- 
pois de haver dirigido uma 
pequend tentativa de cem 
metros, quer tenha relações 
nos meios cinematográficos. 

Até aqui, os realizadores não 
têm sido considerados nem pe- 
lo seu talento, nem sequer pe- 
tas receitas que os seus filmes 
obtenham, mas sim pelas sim- 
patias ou pelo dinheiro que se 
poderá arranjar graças ao seu 
nome ou à sua habilidade po- 
lítica. 

O financiamento dos filmes 
é pois a mola-real. O que ocor- 
re quando se pretende come- 
çar uma produção? Principia- 
-se por aceitar uma ideia va- 
ga. Conscienciosamente, o rea- 
lizador, julgando que tudo irá 
por diante, deita-se ao traba- 


lho e faz a sua planificação, 
ordenando as diferentes ce- 
nas, encadeando a acção se- 
gundo a sua própria inspira- 
cão inicial. Entretanto, o edi- 
tor procura arranjar dinheiro. 
Segundo um hábito nefasto, 
procede-se à venda do filme 
antes mesmo que tenha sido 
dada a primeira volta de ma- 
nivela. Que seja bom ou mau 
— isso pouco importa! Os que 
compram são obrigados de tô- 
da a maneira a fazer-lhe pu- 
blicidade para o explorar eo 
orgulho da sociedade ficãrá 
assim satisfeito. O que é pre- 
ciso é «caçar» o dinheirinho 
mesmo com o sacrifício de 
aceitar as sugestões mais in- 
críveis para satisfazer um pú- 
bilico de que cada um pretende 
representar o gósto. 

Suponhamos que está pre- 
sente o cliente A, Este lê o ar- 
gumento, volta e diz: «Em 
certa altura isto ou aquilo não 
me parece bem! É necessário 
introduzir - lhe modificações!» 
Só com esta condição consen- 
tirá em fazer um importante 
adiantamento — adiantamen- 
to que naturalmente é aguar- 
dado com ansiedade para se 
começar o filme. 

Claro, que em cada dez ve- 
zes, o realizador protesta nove 
e declara que isso vai alterar 
os seus planos e prejudicar o 
conjunto. Palavras perdidas. 
Só lhe resta inclinar-se, pois 
que a questão predominante é 
o dinheiro. Em lugar do filme 
bem ordenado, artístico, que 


| 
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GCETHE 


quer realizador (visto não serem 
os realizadores que se ocupam 
de organizar os «castings>). 

E quem não quiser ou não pu- 
der ir até lá, escreva, por exem- 
plo-para o Sindicato dos Pro- 
fissionais de Cinema--organismo 
legal e que, em nosso entender, 
pod: muito bem centralizar o 
serviço dum «casting», enviando 
juntamente uma ou duas fotogra- 
fias, E depois... é ter paciência 
e aguardar a vez de actuar dian- 
te das objectivas, 

Pôsto isto, o candidato a actor 
lança-se à corrente da sorte e 
conquistará a posição ambiciond- 
da, por mérito próprio, à fôrca 
de trabalho, de sacrifício e de 
perseverança — os únicos padri- 
nhos que o cinema aceita e re- 


conhece. 

MOTA DA COSTA 
tinha sonhado (eu aínda 
acredito nas boas intenções 


dos nossos realizadores) ver- 
-se-á forçado a fazer qual- 
quer coisa que seja «comer- 
cial», segundo o sentido que 
certos senhores atribuem à 
palavra. 

Deve-se êste costume de tra- 
balhar por intermitências e 
ao-Deus-dará à ausência de 
uma organização, à incapaci- 
dade dos produtores e à indi- 
ferença dos financeiros. Um 
realizador perde todo o pro- 
veito, experiência e treino, que 
lhe proporcionou a execução 
de uma fita se ficar um ano 
sem fazer nada, a procurar 
trabalho inutilmente e a mo- 
ver-se na inacção. 

Como qualificar os projectos 
que apontámos? | 

Registam-se a cada passo es- 
forços que demonstram ser 
perfeitamente inúteis, quando 
não prejudiciais, porque os 
seus autores reincidem nos 
mesmos érros do passado e não 
dão nenhum prazer ao público 
que permanece juiz soberano 
do assunto. 

As coisas passar-se-iam de 
outra maneira se existisse um 
organismo central capaz de 
financiar as emprésas cine- 
matográficas. Existem Bancos 
que se interessam particular- 
mente pelos vários ramos da 
indústria. Há grupos finan- 
cetros que se ocupam de tan- 
tas coisas. Por que não há-de 
haver um Banco de Cinema, 
cujos serviços estudassem ca- 
da negócio pormenorizada- 
mente com as garantias que 
êle representa e que se encar- 
regasse do financiamento dos 
filmes? 

Talvez desaparecessem 
aqueles que só querem fil- 
mes nas «férias grandes»... 


AUGUSTO FRAGA 


ami vó 


y 
Í 
ó 
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os AMADORES PORTUENSES!| « 
NA PÓVOA DO VARZIM 


(Conclusão da pág. 4) 


nando Alves e Américo Corrêa 
e como fotógrafos trabalharam 
os amadores Henrique Viana e 
Fernando Aroso, acompanhados 
pelo seu presidente sr. Alberio 
de Scusa iPinto, tendo utilizado 
câmaras «Ditmar» e «Pathé». 

A orientação da filmagem foi 
feita pelo nosso redactor João 
Mendes. 

Este filme deve 


ser apresen- 


Américo Corrêa do CONDOR 
CINE CLUBE junto da equipa 
técnica de «Ala, Arriba» filma 


um pormenor em formato re- 
duzido 


bai 


AA 


Em virtude do êxito obtido 
pela «Balalaika», vai produ- 
zir-se um novo filme inspira- 
do naquele, intitulado «Gui- 
tarra»; que terá como prota- 
gonistas Ercille Côte e Alfred 
Menuisier. Neste filme o capi- 
tão de cossacos será substitui- 
do por um cado da G. N. R., 
também a cavalo; em lugar do 
teatro da Ópera será o «Palais 
de la Gaité», da praça do mes- 
mo nome; e no final, em vez 
do baile do fim do ano, have- 
rá um concurso de cêégadas. A 
canção «Balalaika» será subs- 
tituída pelo «Lá em cima está 
o Tiroliroliro» que, embora não 
pareça, também é uma boa 
maçada. 

—— Um conhecido produtor 
vai contratar o célebre artista 
Crucet, que imita todos os ins- 
trumentos e todos os ruídos, 
para ir trabalhar na firma que 
dirige. Na opinião daquele pro- 
dutor sempre sai mais barato 
que pagar a uma orquestra. 


O HOMEM-SOMBRA 


“a grar 


tado possivelmente na próxima 
sessão do CLUBE PORTUGUES 
) AMADORES, 


naq idade. 
cou-se m o perfeito 
espírito de camaradagem exis 
entre os camaradas por- 


jonais, que por vs- 
Le tomam a sério T 

dores, tiveram ocasi 
var o trabalho que os 
de formato reduzido d 


ram durante as filmagens de 
«Ala, arriba!» sem prajudica- 


rem ningué 
Impre 
cem metros 
tro câmara rentes 
das por vá amadores. 
E reportagem, cremos que 
única no género feita até agora 
em Portugal, mostra a prenar: 
ção das filmagens da procis 
do Destêrro tendo. planos curio- 
imos onde se hão-de ver Lei- 
tão de Barros e os seus colabo- 
radores assim como os-'figuran- 
Tereza Casal, a gen 
ma espôsa de Artur Duarte que 
a relmente acedeu em ser fil- 
por amadores, 
is é o frémito de emoção 
u por «ôda a figuração 
iniciou a pro 
está largamente documentada. 


naram-se cêrca d> 


maneja- 


tes € 


O amador Fernando Aroso do 
«CONDOR CINE CLUBE» fil- 
ma enquanto o nosso redactor 
João Mendes segue atento o 
trabalho dos outros operadores 


RE: objectiva de uma das câma- 
ras. 

Depois de exibida no Pórto 
pcônta o CLUBE PORTUGUES 
DE CINEMA DE AMADORES 


Um friso curioso dos amadores da ADA Filmes e do CONDOR 
CINE CLUBE durante as filmagens na Póvoa do Varzim 


O filme que os amadores por- 
ealizaram i ui planos 
aos € fil 
vados para 
ram mais longe s € 
durante a passagem da procis- 
são obtiveram primeiros (planos 
de distância, graças à te- 


der apresentar aos sócios de 
bca esta interessante repor- 
tagem, 

Oxalá so fizessem muitas 
mais. Cremos que a recente 


po 


ge ão do C. P. €. A. é 
ajudar bastante estas possibili- 
dades. 


AS FOTOGRAVURAS 
E ZINCOGRAVURAS 


de «Animatógrafo» são feitas na 


Fotogravura Nacional 
Rua da Rosa, 273 - LISBOA 


(iSsi-d dia si e AS 


ANIMATÓGRAFO 


CARTAS 


DUM 


CINÉFILO 


Aerodinâmico director: 


Na minha qualidade de só- 
cio fundador do «Clube do 
Animatógrafo» lá estive, tam- 
bém, na sessão realizada no 
Palácio das Exposições e gos- 
tei muito daquilo. Agora devia 
fazer-se uma sessão só com 
filmes dos clássicos portugue- 
ses. 

Dou-lhe esta ideia e não lhe 
levo nada por ela. 

Continuo às voltas com o 
meu argumento mas não sei 
como hei-de resolver o pros- 
seguimento da história visto 
que o pai continua na dispo- 
ção de autorizar o casamento 
da filha. Diz êle que os tem- 
pos vão de mal a pior e sem- 
pre é um encargo a menos. Co- 
mo o sr. Artur Duarte tem uma 
colecção de argumentos esta- 
va capaz de ir ter com êle pa- 
ra ver se entre êles há algum 
que me inspire. Acha que fa- 
ço bem? 

Com que então o sr. director 
quere imitar-me. Eu ando-lhe 
a escrever cartas há que tem- 
pos e o sr. agora desata a es- 
crever bilhetes postais ao sr. 
Leitão de Barros. 

Fui novamente ao São Luiz 
ver o «Correspondente de 
Guerra». O sr. não acha que 
esta fita tem nítidas influén- 
cias do «Pórto de Abrigo»? O 
argumento é parecido e até 
nos processos de realização há 
pontos de contacto. Aqueles 
americanos vendo alguma coi- 
sa de jeito não se ensaiam na- 
da para a copiar. Devia ser 
proibido. Já quando o sr. fez 
um filme quási todo passado 
em áfrica êles também apa- 
receram com vários filmes 
iguais. 

Ainda não consegui vender a 
acção da «Tóbis Portuguesa» 
e há dias fui oferecê-la a um 
conhecido capitalista e êle co- 
meçou-se a rir. Porque será? 

Sem mais seu dedicado ci- 
néfilo há mais de dez unos 


RM do 
Do —y 


P. S. — Diga no seu jornal 
que eu dou a acção da Tobis 
e mais dez mil réis. 


I. da P. 


ANIMATÓGRAFO 
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rimeiro espectáculo do 


«CLUBE do 


o 


o 


O nosso director no momento de fazer a apresentação do «Ci: 


do Animatógrafo» 


Que o rimeiro espectás 
«Clube do Animatógrafo 
êxito é facto assente, 
dos sócios que nos 'f 
disso prova indiscutivel, 
leitores da província que 
puderam participar do curi 
sarau decerto gostarão de iteste- 
munho mais evidente do êxito 
obtido, A êsses dedicamos estas 
fotos que, para os que estiveran 
na noite de 2 de Maio no cinema 
do Palácio das Exposições, fica- 
rão como grata necorda 
espectáculo inolvidável, 


«Animatógrato» está muito re- 


a de 
pelo auxí 
na seles 


espectáculo. 


Outra relíquia 
a apreseniar... 


Podemos hoje informar os só 
cios que, o «Clube do Animsió- 
grafo» consegui 
relíquia do ci 
ra apresentar pri 
sião. Trata-se nem 
menos, do que do prime 
de Greta Garbo a inesqueci- 
vel «Lenda de Gósta Berling 


' Animatógratfo» 


visto pela objectiva de 
FERREIRA DA CUNHA 


dirigida pelo malogrado Maurice 


e, onde vamos reencon- 
s Hanson (lembram-se 
cinéfilos da velha guar- 
?) mantem um cunho artís- 
» muito especial, Nota-se nel 
a presença dum autêntico ence- 
nador e a história extraída 
10so romance de Selma La- 
m um encanto 
e uma frescura salutares, 
Outras relíquias que andar 


persas — e algumas até em 
poder de particulares tenta- 
m reúnir para as ressuscitar 


por algumas horas. 
Aos sócios da pr 

uma vez mos que 
pacientem. Há-de cheg 
vez e «Animatógrafo» a todos 
levará um nouco da sua pr 
ça e das suas in 
am, como é 
mpo das hipóteses. 


As fotos de 
Ferreira da Cunha 
Mas voltemos às. fotografias 


lustram esta página, Assi 
na-as Ferreira da Cunha, o co- 


zer, no 


mem fo- 
qu rabalha- 
do mais vezes para <Ânimató- 
grafo». 


nhec 


tog 


Por elas se pede ver a nu- 
merosa assisiência que enchi 
salão do Palácia das posições. 
Sabemos que esta foto as no- 
tícias que temos dado deixam os 
sócios da província com desejos 
de terem para êles fe s idênti- 
cas. Podemos garantir-lhes que o 
be do Animatógrafo» reali- 
zará sessões em toda o País a 
seu tempo. Mas é necessário re- 
solver os vários problemas que a 
organização dessas sessões im- 

a e entã mes- 


jo sentirão « 
nos prazeres que aqueles que 
assissiram aq primeiro esvectá- 
culo. 


Agradecemos as ref 
s pela impre 
te ao «Jornal de Notice 
» Que dedicou uma cró- 

secçã Notícias Po- 


que nos 


ócios do «Clubes deve 
a todos aqueles que 
em o vasto alcance da 
ação. 


compreend 
sua orgs 


Os sócios do Clube enchiam, como se vê, o elegante cinema do Palácio da Exposição 
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«ANIMATOGRAFO» assistiu às filmagens da famosa : 


PROCISSÃO + DESTERRO 


E-—— 
ao E == E —— e me 


na Póvoa do Varzim 


O NOVO FILME PORTUGUÊS 


«ALA, ARRIBA» 


LEITAO DE BARROS 
= ALFREDO CORTEZ 
está em plena produção 


O pálio, dirigindo o Santissimo, 


passe no proia, qunto do mimr 


autêntico e dum mor de gente. 


joelhos, tem-se  impresaiinado pescadores para «ficarem bems de muitos dias de preparação e 

á Ma “ Ao lado do alto | pelicula para outro cclou» do fil- na película pancromática. Óscar filmagem tira e põe o chapéu, 

; = praticável, dond deiras tremulavam ao vento em me: o naufrágio. Acurcio, Estácio de Barros e ou- O dr. Rodrigues Pinto, diree- 

a o, oi: E Filma oa cordas presas aos mastros dos ; ES gs tros — Augusto Camilo, Mal- tor de produção do filme, segue 
: barcos da pesca, e, formando um A equipa técnica veiraá... — compõem a equipa da atento a actividade das «câma- 


Conforme já haviamos julor- 
mado os nossos leitores, Leitão 
de Barros encontra-se com a 
equipa da Tóbis Portuguesa 
filmar exteriores na Póvoa do 
Varzim para o seu novo filme 
cAla, Arriba!» 

Quando tivemos conhecimento 
da reconstituição, para o filme, 
da Procissão do Destêrro não se 
hesitou, Um redactor foi enviado 
propositadamente à Póvoa do 
Varzim para darmos conta aos 
nossos leitores de tudo o que vie- 
gemos e ouvissemos. 

A primeira sensação «ue sen 
timos ao pisar as areias povei- 
ras, foi de deslumbramento. 

Deslumbrante pela luz e pela 
côr do espectáculo magnífico que 
Bos nossos olhos se patetrieay 

Milhares de pequeninas ban: 


" 


Em ema, os cho 
mes de respétos, 
passam com dé 
HIS UPAS € 08 SEUS 


ETPiOS.as 


À direita, Tereza 
Cs 


entocionante os - 


nesiste Mo 


pectáculo, sorrin- 


do, como deve gor 


rr uma vedeta... 


A 


procissão 


desfila 


LER 
ads 


entre duma alas de 
alinhados na prata 


grandes conjun- 
tos, Leitão de 
Borros dirige tu- 
do e todos. E 
porece. contente 
com o que vê, 
através dos seus 
óculos escuros 


A Nus 


[o PEDE 


embandeirados, 


enorme cordão humano, pesca- 
dores e pescadeiras com os seus 
fatos de garridas côres, 

E todo éste espect táculo, en- 
grandecido pelo ambiente do vas- 
tíssimo areal poveiro, tinha por 
fundo o oceano, habitualmente 
revolto e tempestuoso. Mas, para 
se associar À festa, o mar, resol- 
vera descançar das suas fadigas 
num colorido verde-azulado que 
um sol esplendoroso valorizava. 


Leitão de Barros dirige 


No alto de um praticável de 
cinco metros de altura, Leitão de 
Barrcs dirige as filmagens de 
«Ala, Arriba !», Entendemos, con- 
tra o habitual, não quebrar com 
inoportunas preguntas a marcha 
dos trabalhos. 

Andando um pouco mais, en- 
contrámos Tereza Casal, a ele- 
gantissima vedeta dos «<Fidal- 
gos da Casa Mourisca>, que es- 
tá na Póvoa a título puramente 
particular: é a espôsa de Artur 
Duarte colaborador directo de 
Leitão de Barros. 

É claque nos diz: 

FR E 

«Tem-se trabalhado muito». 

O espectáculo que À nossa 
frente se passa confirma as pa- 
lavras de Teresa Casal, 

Alguém acrescenta: 

“Durante dias, água até aos 


Leitão de Barros soube To- 
dear-se de bons técnicos. 

Artur Duarte, o incansável co- 
taborador de muitos tfilmes por- 
tugueses, tem sido o braço direi- 
to do realizador de «Ala, Arri- 


ele quem vela pela boa or- 
ganiza ção das Tilmagens. 

Lã está, de megafone na mão, 
gritando à figuração que avan- 
Ce, OU que recue. 

Os operadores, Salazar Diniz 
e Octávio Bobone, assistidos por 
Cândido da Silva e Artur Mace- 
do, estão encarregados de impres- 
sionar na película cinematográ- 
fica tóda a garridice da vida 
poveira. Tavares da Fonseca, o 
reporter fotográfico do «Século» 
no Pórto, contribui com um 
<Kinúmo> ná mão para a maior 
variedade de ângulos. 

Antônio Vilar caracteriza os 


Tobis Portuguesa, 


A filmagem 


Tudo está pronto, espera-se O 
início da procissão. Leitão de 
Barros olha por tudo, não lhe 
escapando o mais ínfimo porme- 
nor. 

Agitado pelo trabalho febril 


Passa o Sontis- 
simo.. O povo 
ujocetha. Ho- 
mena, mulheres, 
crimiças reco- 
them-se com 


fe PuOr 


1 
- 
di 


mil. Mas BENLPTE 


ras». À volta encontra-se uma 
multidão de poveiros, intérpretes 
principais desta cena extraordi- 
náriamente cinematográfica. 

No céu estoirou agora um fo 
guete, 

Toda a figuração se agitou, 
Vem aí a procissão, Primeiro os 


(Conclui nú página 18) 


Fe 


Artur Euarte, como de costume, multiplicou-se por 


encontra tempo para disparor q 
sum mdgquind... 


Quando terminaram aos filmagens, jé era do pór do 
rol, Mas 


gounhara-se bem o dia! 
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ARGUMENTOS... 


N Uma revista ameri- 

RA cana de cinema publi- 

) ca um curioso artigo 

sôbre a maneira de 

perder amigos e afu- 

gentar os conquistadores, Decer. 

to, os conselhos dirigem-se às 

senhoras, Eis os principais man- 

damentos (se assim lhes pode- 

mos chamar) a aplicar por «ela» 

no momento em que «êle» está 
mais entusiasmado: 


— Se êle não fuma, ela acen- 
de um cigarro e sopra-lhe o fu- 
mo para os olhos; 


— Se jantam juntos, ela espa- 
lita os dentes; 


— Se êle a procura dias se- 
guidos, ela esquece-se de lavar os 
dentes, também durante todos 
êsses dias, e deixa que o mau 
hálito actue; 


— Sujar os dentes com o «ba- 
ton» dando a impressão de outra 
coisa; 

— Nos momentos de indecisão, 
ela mete o polegar na bôca... 
para pensar melhor; 


— Limpar o «baton» dos lábios 
ao melhor lenço que êle trouxer; 

—Espirrar, quando êle se apro- 
xima demasiado; 

— Fazer mover os dentes pos- 
tiços, se os houver; 

— Mastigar eshewgum» quan- 
do êle a quere beijar. 


E, já que falamos 
de Cuba, eis uma opi- 
nião de Pedro Pablo 
Chaves sôbre a indús- 
tria de cinema nesse 

país: «Repetidas vezes nos es- 
capou da pena a afirmação de 
que não temos indústria cine- 
matográfica, mas é rigorosamen- 
te certo que a possuímos; sucede, 
porém, que não a honramos nem 
a pomos em marcha... Portanto, 
de agora em diante, não diremos 
que não temos indústria filmica; 
mas continuaremos a sustentar 
que não dispomos de produto. 
res com à visão clara do negó- 
cio de cinema, nem de capitalis- 
tas com a coragem suficiente 
para jogar, numa cartada nobre, 
metade do que esbanjam em 
frioleiras e bambochatas em 
qualquer das quatro estações do 
ano,» 

Ao que parece, o mal é o mes. 
mo em quási todos os pequenos 
países produtores, 


Pete Smith, o curio- 
so e agradável co- 
mentador de filmes 
curtos, chegou, há pou- 

] co, à conclusão de 
“que há dezenas de Pete Smiths, 
porque Smith é um dos ape- 
lidos mais generalizados. Por 
isso, resolveu escolher a pri- 
meira letra dum apelido in- 
termediário, para colocar entre o 
Pete e o Smith. Mas, aí come- 
caram as dificuldades, porque, 
entre os apelidos de família, há 
os que principiam por Z, M, P, 

N, € S W, ete, e Pete 
Smith, para não desgostar os 


..€ factos 


A crise de argumentos é um 
facto que ressalta aos olhos de 
quem fregiienta assiduamente 
as salas de cinema. A bem dizer 
sózinho, o cinema americano pa- 
rece não chegar para as enco- 
mendas... 

Com efeito, o ritmo da produ- 
ção excede as possibilidades de 
criação dos argumentistas; por 
mais que êstes se desentranhem 
em ideias, quilómetros e quiló- 
metros de celuloide tudo devoram 
e acabam por estancar as fontes 
da originalidade, manancial 2on- 
de vão beber tôdas as outras acti- 
vidades do cinema. 

Porque aa princípio é o argu- 
mento, 

iNão se trata dum factor mais 
ou menos praponderante, mas 
da própria essência do espsctá- 
culo. O resto é acessório; a for- 
ma e o estilo são também aqui 
meros instrumentos. 

Temos visto bailarinos acro- 
báticos que não passam de acro- 
batas. 

Só os filmes de desenhos ani- 
mados podem rapetir o milagre 
das bolas de sabão, muito ôcas 
e muito lindas... 

Antes de proclamar que o si- 
lêncio é de oiro, o árabe pensou 
primeiro se valis a pena sair de 
seu mutismo. 


“o 


À margem da crise a que alu- 
dimos estão os filmes chamados 


por 


biográficos que encontram na 
História filão inexgotável de te- 
mas palpitantes. Mas não sendo 
possível dar constantemente ao 
público os homens célebres em 
espectáculo, há que recorrer a 
imaginação menos trasbordante 
do que a da própria vida, 

E dois grandes caminhos se 
deparam: o drama e a comédia. 

Precisamente pela facilidade 
de encontrar neste vale de lá- 
grimas assunto para drama, o 
cinema americano enveredou pe- 
ta comédia com o pensamento 
triste de que é mister contempo- 
rizar com a grande multidão 
necessitada de se despreocupar. 

Ora a comédia americana pa- 
rece ter nascido para reabilitar 
o nosso velho Gimnásio... Vive 
muito mais das situações cria- 
das do que de ditos de es- 
pírito. 

A palavra «ridículo» não é 
como a «saiidade», traduz-se em 
tôdas ms línguas. E como cada 
pessoa prefere ver o ridículo 
nas outras, o mundo tende a tor- 
nar-se cada vez mais grave € 
sensaborão, 

Daí as situações cómicas apre- 
sentarem um ar forçado que não 
escapa à observação mais su- 
perficial, 

O método é sempre igual: in- 
ventam-se figuras desprovidas 
de senso-comum ou mesmo de 
qualquer senso e atira-se com 


antónio Carvalho Hunes 


elas para dentro do tal mundo 
circunspecto e mal humorado. 

A mistura não chega a ser ex- 
plosiva, mas as situações que de- 
la derivam provocam a garga- 
lhada franca, sem contudo levar 
até ao sorriso como a comédia 
francesa. 

Sabe-se que entre Sacha Gui- 
try e um humorista de Nova 
Iorque, nascido ma rua 42, cres- 
cido na rua 53 e actualmente ins- 
talado ma rua 64, há a mesma 
diferença que entre o requinta- 
do «jiu-jitsu» e w brutal «cateh- 
-CaN>, 

A interminável galeria de ra- 
pazes desequilibrados e de rapa- 
rigas tinôcas que a comédia ame- 
ricana patenteia, interessa de 
comêça pela extravagância ou 
mesmo pelo «caso social» que 
traduz, mas acaba sempre por 
provocar um invencível fastio. 

Se a comédia-maluca é efecti- 
vamente a flor do mal duma ci- 
vilização super-mecamizada, ha- 
vemos de convir que é mais gra- 
ciosa a delicada rosa de toucar 

Queremos nós dizer com isto 
que se deve encarar a vida sob 
o manto diáfano da poesia. E os 
argumentos que dela assim se 
podem extrair serão tão origi- 
nais quanto pessoa] fôr o poeta 
realista ou o realista poeta na 
tecedura da teia, 

Os factos e vs argumentos não 
se confundem nem se combatem, 
explicam-se mutuamente... 


Charles Laughton e Catole Lombard 


1 


antepassados e o público, não 
sabe qual déles escolher para | 
«Middle Name», que, por enquan- 
to, é um... X. 
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NOTICIAS DE HOLLYWOOD 


Jean Gabin vai interpretar o seu primeiro filme 
americano, para a Fox, dirigido por Jean Renoir 


Finalmente sabe-se agora, nos 
seus pormenores, o plano de tra- 
balho americano de duas das 
mais importantes personalidades 
do Cinema francês que Hol- 
Iywood, recentemente, chamou a 
trabalhar nos seus estúdios — o 
realizador Jean Renoir, e Jean 
Gabin, o prestigioso astor fran- 
cês, intérprete de alguns dos 
mais notáveis filmes saídos dos 
estúdios de Além-Pirineus nos 
últimos anos. 

Jean Renoir, cuja passagem por 
Lisboa o nosso jornal condigna- 
mente assinalou, dedicando-lhe 
até o seu primeiro espectáculo 
que tão grande êxito alcançou, 
e Jean Gabin, que há cêrca de 
dois meses deu no nosso cama- 
rada Fernando Fragoso, para 
Animatógrafos, a sua última en- 
trevista europea, têm neste mo- 
mento a sua situação sólidamen- 
te assente no Cinema americano, 
que os recebeu com as honras a 


que as personalidades tanto de 
um, como de outro, tinham jús. A 
estreia recente em Nova York, 
com a presença do seu protago- 
nista, do filme «Pepe Le Mokos», 
uma das mais notáveis criações 
de Jean Gabin, que obteve um 
êxito fora de todos os preceden- 
tes, veio chamar ainda mais a 
atenção du América para o nome 
do grande actor francês. 

Como há pouco diziamos, sa- 
be-se já qual o filme que para a 
Fox, emprêsa que os tem con- 
tratados, Jcan Renoir e Jean 
Gabin vão fazer. Darryl Zanuck 
acaba de o anunciar. Intitula-se 
Moon Tide e é extraído duma no- 
vela de Willard Robertson, dias 
antes adquirida pela 20th Centu- 
ry-Fox. John O'Hara é o esce- 
narista» do filme de que Mark 
Hellinger será o produtor, não 
se sabendo ainda quem são os 
parceiros que contracenarão com 
Gabin. 


SHIRLEY TEMPLE na M. G. M. 


Conforme informâmos, 


Esta fotografia chegada agora de Hollywood, 


Shirley Temple foi 


contratada pela 
Metro-Goldwyn Mayer para fazer parte do seu elenco de estrêlas. 


mostra-nos a 


pequena grande artista ao lado de Mickey Rooney e de Judy 


Garland, 


no momento em que Louis B. Mayer, o director da 


M-G-M, apresenta a Shirley o contrato para assinar 


A Fox comprou também a An- 
toine de St. Exupery, o extraor- 
dinário «homem do ar», os direi- 
tos cinematográficos do seu livro 
«Wind, Sand and Stars», que é 
quási uma autobiografia, desti 
nando-o também a Renoir e Ga- 
bin. É êste o seu segundo filme. 

Por sua vez, o encenador de 
«Fera Humana» está também 
trabalhando com o produtor Nun- 
nally Johnson, que é, uma das 


personalidades mais categoriza- 
das entre os escenario-writers» 
não só da Iox como de tôda a 
indústria, no «decoupage» de 
«The Night the World Shookz>, 
extraído também duma novela — 
«800 Convicts March on at Ca- 
raibo», de William Wendt. Em- 
bora Renoir seja 0 produtor asso- 
ciado dêste filme, não se sabe, no 
entanto, se será êle, comulativa- 
mente, o seu realizador. 


O filme dos Irmãos Marx 


para a 


M. G. M., «Murder with Music», 
teró algumas cenas em relêvo 


Depois de um longo período de 
preparação, encontra-se neste mo- 
mento em pleno trabalho de rea- 
lização o novo filme dos irmãos 
Marx, que, a ser verdade o que 
se diz, e de que «Animatógrafo» 
se fez já eco, será o último em 
que os reis da loucura aparecerão 
juntos, e juntos farão as trope- 
lias e as incongruências de que 
todos os seus filmes estão cheios. 
O seu último filme estreado em 
Lisboa, «Os Marx no Far-West», 
era até cob êsse ponto de vista, 
um dos que mais se aproximavam 
dos seus famosos tempos da Pa- 
ramount, onde êles se encontra- 
vam, ainda, no estado de loucura 
cem por cento. 

Neste seu novo filme que de 
início se chamava <Step This 
Way> passou agora a ter o tí- 
tulo, parece que não definitivo 
ainda, de «Murder With Musics, 
dirigido por Chuck Reisner, apa- 
recem ainda Tony Martin, ex-ma- 
rido de Alice Fay agora traba- 
lhando sob contrato da M. G. M. 
para a qual acaba de interpretar 
um dos primeiros papéis de 
«Ziegfeld Girl», Virginia Grey, 
Charles Holland, Virgínia 
O'Brien, Margaret Dumont, ha- 
bitual intérprete dos filmes mar- 


OS FILMES de Goldwin 
passam a ser distribuí- 
dos pela R. K. O.-Radio 


Dizem-nos de Hollywood que 
Samuel Goldwyn fechou contrato 
com a RKO-Radio para que os 
filmes dêste conhecido produtor 
sejam distribuídos por esta com- 
panhia, O primeiro dêstes filmes, 
que tem por título «The Little 
Foxes» é com Bette Davis, e o 
segundo, ainda sem título, será 
interpretado por Gary Cooper. 

Sabemos também que, na se- 
mana passada, foi novamente 
assinado um contrato de longo 
prazo para Ginger Rogers e pror- 
rogados os acordos com Walt 
Disney, referentes aos filmes 
cFantasias, «Bambis, «The re- 
luctant dragon» e outros. 


xianos, Douglas Dumbrille, que 
será o «cínico», o engraçado Hen- 
ry Armetta e William Tannen. 

«Crime ao som da Música» terá 
ainda uma particularidade muito 
importante: é o primeiro filme 
de grande metragem que terá 
uma sequência inteira em relêvo, 
em que a sensação da terceira 
dimensão é a mais perfeita con- 
seguida até hoje, ao que se diz. 

O primeiro filme em que foi 
usado êsse processo da invenção 
de John M. Nicholaus, para o 
qual são utilizadas uma câmara 
e objectivos especiais, foi um 
«short» de Pete Smith, há poucos 
dias concluído. 


«FLASHES» 


O AFINAL já não é Laraine 
Day quem aparecerá ao lado de 
Robert Taylor no filme da M. G. 
M. «Episode in Lisbon>, mas He- 
dy Lamarr, 

O FOI o realizador Sam Wood, 
a quem se deve «Kitty, a Rapa- 
riga da Gola Brancas quem di- 
rigiu para à Paramount as fil- 
magens do documentário realiza- 
do durante a atribuição dos pré- 
mios da Academia Americana na 
Beltmore Bowl, e de todo o ceri- 
monial que o precedeu, O filme 
da festa do ano passado foi pro- 
duzido pela Warner Bros, e ti- 
nha três partes. 

O A UNIVERSAL renovou por 
mais doze meses o contrato de 
Baby Sandy. É o terceiro ano 
que éle trabalha em Universal 
City. Fez lá o seu primeiro fil- 
me quando tinha um ano, 

O A ACÇÃO do filme da Para- 
mount «Hold Back the Dawn», 
com Charles Boyer e Olivia de 
Havilland, decorre totalmente nos 
meios cinematográficos de Holly- 
wood, Nele se assistirá à realiza- 
ção duma segiiência do filme «I 
Want Wings», de que é intérpre- 
te Veronika Lake, a loira recen- 
temente descoberta, 

O GEORGE Murphy foi promo- 
vido a membro honorário da 
Royal Canadian Air Force. 


. 
o 
4 
1 
| 


EEE =" = IPA 


ANIMATÓGRAFO 


TRÊS CRIACÕES GENIAIS 


que nunca mais esquecem! 


| LENNIE 
(Lon Chaney Jr.) 


(BETTY FIELD) 


GEORGE 
“no filme de LEWIS MILESTONE (Burgess Meredith) | 


e apresento no CONDES 


sob o patrocínio de «ANIMATÓGRAFO» 


SONORO Uma produção HAL ROACH pa NITED 
FILHE -- ARTISTS) 


A FEIRA DAS FITAS 


«O FILHO TAMBEM 
ROUBOU |» 


(Johnny Apollo) 


Não é um filme sensacional, 
uma dessas superproduções que 
dão brado. Mas é um filme exce- 
lente, debaixo de todos os pontos 
de vista, um filme que está mui- 
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Trata-se de um filme de gan- 
gsters que não é só um filme de 
gangsters. O conflito basilar na- 
da tem que ver com o banditis- 
mo americano, que «entra» na 
fita apenas como elemento se- 
cundário. Quere dizer: não é o 
caso dos gangsters que importa, 
não são as suas aventuras mais 
ou menos torpes, os seus desti- 
nos totalmente miserandos que 
interessam. O que importa e o 
que interessa é o conflito entre 
um pai e um filho — um pai que 
vai parar à cadeia em consegiiên- 
cia de uma auri sacra. fames sem 
escrúpulos, e um filho que come- 
ça por se indignar com o desa- 
busado, cínico materialismo do 
pai, e acaba por perfilhar as 
suas teorias e por as levar, na 
prática, aos seus últimos extre- 
mos, com aquela lógica terrível 
que a mocidade segue muitas ve- 
zes como necessidade instin- 
tiva. 

Estas palavras bastarão para 
mostrar todo o interêsse do ar- 
gumento, que Philip Dunne e 
Rowland Brown desenvolveram e 
planificaram com verdadeira 
mestria. 

Henry Hathaway tem neste 
filme talvez a sua melhor reali- 
zação — e quando escrevo isto 
não esqueço o seu trabalho em 
<Os Lanceiros da Índia» nem em 
<A Filha do Bosque Maldito». 
De facto, em todo o filme se faz 
notar uma segurança dominado- 
ra, uma autoridade que não é 
muito vulgar. Há enquadramen- 
tos magníficos, planos compos- 
tos com o melhor sentido cinema- 
tográfico, cenas magistralmente 
dirigidas, excelentemente movi- 
mentadas, com um tempo con- 
tado a preceito, atmosferas cria- 
das com vigor, efeitos de ence- 
nação do melhor quilate — e há 


Títulos ilustrados 


«A Menina da Sorte» 


QUADRO DE HONRA 


Nos filmes exibidos em Lisboa na última semana, filmes 

que se enumeram por ordem alfabética, os críticos de 

«ANIMATOÓGRAFO>» chamam a atenção do público para 
o que neles merece atenção especial 


«A MENINA DA SORTE» (S. 1. F.) 


— À 


interpretação prodigiosa da pequenina JANET 
CHAPMAN (Mary Ann). 


— A seriedade de processos usada num filme que se des- 
tina principalmente a apresentar um prodígio de pre- 


cocidade, 


«AS MÃOS E A MORTE» (Sonoro Filme) 
— A realização de LEWIS MILESTONE. 
— O argumento de JOHN STEINBECK, adaptado por 


EUGENE SOLOW. 


— A interpretação de LON CHANEY JR. (Lennie), BUR- 
GESS MEREDITH (George), BETTY FIELD (Mae) 


e de todos os mais. 


— O produtor HAL ROACH, por ter metido ombros à 
produção dum filme tão difícil. 


«LEMBRA-TE DAQUELA NOITE» (Paramount) 
—() argumento, que é deveras bem trabalhado, con- 


quanto mão seja inédito. 


— A interpretação de Fred Mc Murray. 
«O FILHO TAMBÉM ROUBOU!» (Fox Filmes) 


—O magnífico 
HATHAWAY. 


«estilo» 


da realização de 


HENRY 


— O interêsse do conflito em que se baseia o argumento. 

— As decorações de RICHARD DAY e W. IHNEN, e 

” a fotografia de ARTHUR MILLER. 

— As interpretações de TYRONE POWER, DOROTHY 
LAMOUR, EDWARD ARNOLD e CHARLES GRA- 


PEWIN. 


«PEÇO A PALAVRA!» (Aliança Filmes) 
— Por ter atingido a 5.º semana de exibição no Poli- 
teama. 


acima de tudo estilo, verdadeiro 
estilo cinematográfico, compará- 
vel aos melhores que nos fornece 
a antologia do cinema, neste gé- 
nero, Alguns momentos são di- 
gnos de antologia, como a cena 
em que Johnny domina Bates, a 
saída de Brennan do Tribunal, 
depois de ter <entregue> o gan- 
gster, e outros, vários outros. 
A alta categoria da encenação 
deriva em boa parte das felicis- 
simas decorações de Richard Day 
e W. lIhnen, cheias de proprie- 
dade, e da bela fotografia de Ar- 
thur Miller, que uma das máqui- 
nas de projecção empastava e 
«sujava», na noite em que vi o 
filme, que eté bradava aos céus. 
São de citar também algumas 
lindas canções de Lionel New- 
man e Mack Gordon, cantadas 
por Dorothy Lamour segundo as 
melhores regras. Já que estamos 
neste capítulo, é de notar que o 
acompanhamento musical é quási 
inexistente; o facto de não se lhe 
dar pela falta é o melhor elogio 
para a qualidade da realização. 


| 


—— 


A intenpretação está à altura 
do resto, Tyrone Power defende- 
-se bastante bem, num papel que 
está aliás perfeitamente ao al- 
cance das suas possibilidades. 
Duyrothy Lamour demonstra mais 
uma vez (a terceira, depois de 
«Concertina»s e de «Lobos do 
Norte>) que é capaz de trabalhar 
no cinema sem ser com o sarong 
e o colar de flores das rapari- 
gas da Polinésia. Edward Arnold 
excelente como sempre. Lloyd 
Nolan (Dwyer) e Mare Lawren- 
ce (Bates) fazem os gangsters 
segundo as fórmulas habituais, e 
o belo actor que é Charles Gra- 
pewin dá ao advogado Brennan 
o relêvo necessário. 

A tradução das legendas, que 
é bastante inferior ao riormal, 
veio lembrar-me aqueles tempos, 
de que felizmente já me esque- 
cera, em que quási tôdas as le- 
gendas dos filmes eram motivo 
de indignação. A má qualidade 
destas, actualmente excepcional, 
mostra à evidência o progresso 
verificado nesse capítulo. — D. M. 


» 


«LEMBRA-TE DAQUELA 
NOITE!» 


(Remember the night) 


«Lembra-te daquela noite!» é 
uma comédia muito agradável, 
bem realizada e bem interpreta- 
da, O argumento feito à volta 
de um «caso» já explorado em 
teatro e em cinema tem, no en- 
tanto, o mérito de dar verosimi- 
lhança a figuras e a factos só 
aceitáveis no domínio da fanta- 
sia. Esta simbiose do disparatado 
com a lógica dá à história um 
cunho de realidade que é garan- 
tia de seguro êxito em produções 
humorísticas como esta a que não 
falta, todavia, certa dose de ro- 
mantismo — aquele romantismo 
especial dos americanos que fica 
bem mesmo nos quadros mais in- 
verosímeis e arbitrários. 

Mitchel Leisen, que foi disci- 
pulo dilecto de Lubitsch e que 
hoje goza de justa consideração 
na Paramount, trabalhou bem o 
argumento, Fez o que quis com 
êle. E fê-lo primorosamente não 
se esquecendo nunca de obter 
efeitos graciosos dos mais ligei- 
ros pormenores, nem receiando 
quebrar o ritmo do filme com ce- 
nas de ternura nas quais, porém, 
algumas vezes a nota humorísti- 
ca se revela à vontade (como por 
exemplo nas cenas que se passam 
em casa da família do jovem de- 
legado que não hesita em levar 
para junto dos seus a ré certo 
de que conseguirá regenerá-la), 
Barbara Stanwick sente-se à-von- 
tade no papel daquela aventu- 
reira. Não se pode dizer que ela 
tenha aí uma grande criação. O 
êxito é mais das situações por 
vezes não muito novas, mas abso- 
lutamente infalíveis. 

Fred Mac Murray tem um bom 
papel no filme. Talvez, mesmo, 
um dos seus melhores papéis. 
— A. F. 


«A MENINA DA SORTE!» 


(Little Miss Thorou Gabred) 


Temos falado várias vezes de 
meninas-prodígio. E acêrca de 
Janet Chapman, por nos parecer 
verdadeiramente assombroso O 


(Cont. na pág. 18) 


Títulos ilustrados 


«Mais forte que o amor» 


MATÓGRAFO 


A PAGINA DOS NOVOS 


É preciso cuidado com os diálogos 


Temos visto que qualquer fil- 
me nacional seja qual fôr a sua 
qualidade é sempre criticado, 
(sob os mais variados aspectos) 
por esta ou por aquela cena ter 
qualquer defeito, ou por estar 
um tanto confusa, enfim, mi! 
pequeninos nadas, que quási 
sempre passam despercebidos da 
maioria do público, (daquele pú- 
blico que vai ao cinema para ver 
um filme, e não pará lhe pro- 
curar os defeitos) mas o que 
menos se tem criticado, e o que 
realmente mais carece de uma 


Hábitos 


severa crítica, são os diálogos 
que alguns filmes nacionais e 
mesmo estrangeiros nos têm 
dado, 

«Palavras leva-as o ventos 
costuma dizer-se, mas há pala- 
vras ouvidas que jamais são es- 
quecidas, dizemos nós. O cine- 
ma sendo um espectáculo para 
tôdas as idades conta principal- 
mente entre os mais entusiastas 
milhares de rapazes, menores 
ainda, que proferem tôdas as 
palavras ouvidas, imitam todos 
os gestos, sem ao menos repa- 


que prejudicam 


Nas salas de exibição de fil- 
mes, de Lisboa — tanto nas me- 
lhores, como nas de segunda ca- 
tegoria, assiste-se não só a exi- 
bição de filmes, como ainda a 
exibições de ignorância, pedante- | 
ria, indelicadeza e menosprêzo da | 
mais elementar correcção. | 

Há forma viável de pôr côbro 
a estas tristes manifestações? 

Não! Não, porque, por mais 


que as emprêsas exibidoras se 
esforcem, não podem debelar êsse 
mal. Y 

Se seleccionam a assistência 
pela exibição de filmes caros e 
consequentemente caros os luga- 
res, têm que contar com elemen- 
tos dêsse jaez que, possuídores 
de dinheiro, são faltos de espí- 
rito. 

Se seleccionam pela indumentá- 


O que muita gente 
não quere ver 


É sabido de há muito que os 
actores bonitos são detestados 
pelo público masculino e por al- 
gum feminino. 

A matéria que tem servido de 
tema aos artigos desta série pa- 
rece elástica, e por isso eu lanço 
mais um, que constitui o meu 
protesto. 

É preciso sermos tapadinhos de 
todo ou estarmos possuídos de 
grande má vontade, para não 
vermos que em Robert Taylor 
não há apenas beleza, êle tem ta- 
lento e bastante, de que já tem 
dado sobejas provas como em «O 
Escravo Branco», «Os Três Ca- 
maradas» e «A Multidão Vibra>»; 
já outro «novos aqui nestas 
mesmas páginas fêz justiça a ês- 
te actor e por isso abstenho-me 
de mais dizer sôbre êle. 

Richard Green o galã de «Aqui 
sou um estranhos não possui 
apenas uma ondulada cabeleira. 

É ainda um novato em ma- 
téria de representar não tendo 
portanto a experiência dum Ca- 
ry Grant ou dum Charles Boyer. 
O seu último trabalho visto em 

isboa «O despertar duma cida- 
de» talvez tenha vindo destruir 
o pessimismo dos mal-dizentes. 

Por fim aparece-nos Tyrone 
Power, talvez o mais célebre dos 
três, um actor de grandes possi- 
bilidades e que é um dos maio- 
res da actualidade; tem no en- 
tanto contra êle os ânimos revo- 


lucionados de algum público an- 
ti-cinéfilo. A sua performance 
em Zorro veio aumentar o pes- 
simismo dêsse público, de facto 
êle tem nesse filme uma criação 
fraca, mas devemos atender em 
que o grande Douglas não era 
actor para ser facilmente batido 
e Basil Rathbonne, o grande Ba- 
sil da «Tôrre de Londres» fêz 
uma considerável sombra a Ti- 
ronne Power na figura do capi- 
tão Esteban Pasquale. 

Mas temos um exemplo fri- 
sante de que o belo se pode unir 
à arte de representar e dar-nos 
um actor pasmoso como êsse 
prestigioso Brian Aherne marido 
de Joan Fontaine. A interpreta- 
ção que êste actor tem em «Jua- 
rez> é de tal ordem, que lança na 
obscuridade a de Paul Muni e 
Bette Davis. Que quere isto di- 
zer? Que estes actores estão na 
decadência, chegaram ao limite 
das suas possibilidades artísti- 
cas? Podemos responder afoita- 
mente: Não! Qual a razão en- 
tão? | 

Foi Brian Aherne que se ex- 
cedeu a si próprio que bateu por 
superioridade esmagadora todos. 
os seus trabalhos anteriores, des- 
de o Cântico dos Cânticos em que 
Marlenne o revelou até ao «My 
son, my son» que Lisboa há pouco 
tempo viu. 

Com as actrizes acontece mais 
ou menos o mesmo, nenhum pro- 


rar que essas palavras e êsses 
gestos lhe criam uma forma de 
proceder muito diferente daque- 
la que haviam de seguir. 
cinema tornou-se, quer 
queiram, quer não, o meio mais 
poderoso de difusão de que dis- 
põe o pensamento humano» dis- 
se António Lopes Ribeiro, e nós 
sabemos que o realizador da 
«Revolução de Maio» e «Feitiço 
do Império» (que infelizmente 
a Madeira ainda não viu) não é 
um novo no assunto. 
É preciso pois cuidado com os 


ria, têm que contar, com as belas 
encadernações que fecham capí- 
tulos de miséria. 

Porque não tentamos nós os 
que nos consideramos cinéfilos, 
pôr côbro por uma forma espe- 
cial a essas manifestações?! 

Vejamos como. 

Sempre que «um tradutor vo- 
luntário» nos sopre aos ouvidos, 
a sua irritante, néscia ou intem- 
pestiva tradução, devemos dizer- 
-lhe delicadamente e de viva vós 
que o filme possui legendas e os 
seus personagens, não requesi- 
tam intérpretes. 

Sempre que «um voluntário 
contista» nos sopre aos ouvidos, 
a irritante resenha do filme já 
por êle visto, devemos recordar- 
-lhe cortezmente que viemos ver 
o filme, que apreciamos o im- 
previsto e nos é desagradável a 
informação que lhe não pedimos. 

Sempre que «um crítico repen- 
tista» faça observação intempes- 
tiva, devemos oferecer-lhe lápis 
e papel, pedindo-lhe para que 
critique antes com a frase escri- 
ta, porque a sua «verbosidade» é 
digna de fazer gemer os prelos. 

Se todos os que não pertencem 
a essa ridícula fauna, assim pro- 
cedermos, beneficiarão os pró- 
prios que nos prejudicam preju- 
dicando-se. 

MARIA GIL 


ESSES Eses 


dutor por mais louco e empreen- 
dedor que seja vai dar o papel 
de Margarida Gauthier à escul- 
tural Dorothy Lamour, nem Gre- 
ta Garbo vai meia despida para 
as selvas fazer festas a um ma- 
caco; cada uma no seu papel em- 
bora eu compreenda perfeita- 
mente que não se pode estabele- 
cer um paralelo entre o talento 
duma e de outra. 

Se um dia Bette Davis encar- 
nasse o papel que Betty Grable 
fêz em «Sinfonia dos Trópicos» 
e se saísse um «fiasco» nós po- 
deríamos apenas dizer: 

«Quem te manda a ti sapatei- 
ro tocar rabecãos», 

Verdadeiro cinéfilo é pois, 
aquele que sabe distinguir os 
actores que convêm a certos gé- 
neros de papéis. 

Se ser belo é sinônimo de mais 
actor, não me admiraria que den- 
tro em pouco Hollywood estivesse 
transformado numa cidade de 
Borys Karloffs, senhores de res- 
peitáveis e façanhudas fachadas. 


K. 


diálogos, de forma que aqueles 
mais fracos de espírito não es- 
tajam a vasculhar entre algu- 
mas frases, outras de carácter 
completamente diferente, que lhe 
venham afectar ainda mais a 
sua moral já muitas vezes de- 
pauperada por leituras obsce- 


nas. 
ESPERANÇOSO 


O talento de 
EDWARD ARNOLD 


Os leitores devem estar lem- 
brados da célebre película com 
Eddie Cantor, «Escândalos Ro- 
manos» e que há uns anos atrás 
fez rir a bom rir o nosso públi- 
co, conservando-se largo tempo 
no cartaz do Odeon, Palácio e 
Politeama, com um êxito sem 
precedentes, em filmes daquele 
género. A bem dizer, foi êste o 
filme que popularizou [Eddie 
Cantor, mas que assinalou ao 
mesmo tempo a decadência da 
sua carreira, pois interpretou 
mais duas ou três películas de 
pouco sucesso, deixando depois 
de aparecer de todo, 


Mas coso eurioso; enquanto 
um “rtista terminava prática- 
mente o seu período cinemato- 
gráfico, outro chamava sôbre si 
as atenções do público e dos 
realizadores, graças à sua exce- 
lente Interpretação e sugestivo 
poder expressivo, moldado nu- 
ma máscara magnífica, Esse ou- 
tro artista era Edward Arnold, 
que desempenhava mo filme O 
papel do imperador Nero, inter- 
pretação que se adequava per- 
feitamente às suas característi- 
cas. Decorrido Jargo tempo, vi 
novamente Edward Arnold em 
«Pai contra filho», e é forçoso 
confessar, que até hoje, foi a in- 
terpretação que mais me impres- 
sionou, pela sua realidade, e aci- 
ma de tudo, pela nota vibrante, 
que o excelente artista soube 
imprimir so seu trabalho, em 
que se destacava o inesquecível 
final, onde êle, sossobrado pela 
comoção que o invaídia, ria ner- 
vosamente, no mesmo tempo que 
um chôro convulso lhe embarga- 
va a voz, que pretendia tornar 
clara, Devo dizer-lhes com a má- 
xima franqueza, que é esta a 
cena mais bem desempenhada 
que tenho visto, e à qual Ar- 
nold soube dar d preciso relêvo. 
Seguindo com interêsse a car- 
reira dêste artista, apreciei-o 
depois em diversas produções, 
cujos titulos não me recordo dE 
momento, e onde a sua presen- 

Edward Arnold surge-nos aga- 
ra em «Peço a Palavras» o novo 
êxito de Capra, em que é possi- 
vel ser esta q produção «corôp 
de glórias do actor que Cap 
escolheu para secundar os seus 
dois filmes triunfos. | 

Se assim fôr, é justo que os 
realizadones norte - americanas 
saibam reconhecer o seu real va- 
lor, entregando-lhe produções de 
maior vulto, que o notabilizem e 
consagrem com tôda a justiça 
que o seu extraordinário taled- 
to verdadeiramente merece. | 


MANECAS 


E, SEITAS 


( 


687 — JUDY GARLAND (Lis- 
boa). — Cá ficas inscrita na lis- 
ta das minhas consulentes. Es- 
pero, agora, a tua próxima car- 
tinha. 

688 — HONORIO DAS MAL- 
DOSAS (Lisboa). — O Clark 
Gable, como artista e como atrac- 
ção de bilheteira, está alguns pon- 
tos acima do Robert Taylor. — 
Viste Sonho de Grandeza, de 
Fernandel, seis vezes!? Gabo-te a 
pachorra. — Registo a declara- 
ção que me fazes de que tu e um 
dos teus amigos estão empenha- 
dos na feitura dum filme de de- 
senhos animados, intitulado Amo- 
res de Pim. Não te felicito pelo 
título, mas, assim como quem não 
vê caras, não vê corações, quem 
vê títulos não pode avaliar fil- 
mes... — Este leitor desejaria 
corresponder-se com Donalda, 

689 — EL  ESTUDIANTE 
(Lisboa). — Hedy Lamarr é di- 
vorciada dum italiano cujo nome 
não me ocorre e de Gene Markey, 
que foi marido da Joan Bennett. 
Se a acho bonita?! «Oh boy!... 
Oh boy!... <Lovely>. — Entre a 
Lamarr e a Lamour, «mon exeur 
balance...». 

690 — GAROTA DE LISBOA 
(Lisboa). — Supunhas então, 
quando me escreveste aquele de- 
solado postal, «que não eras me- 
recedora da minha atenção»? A 
estas horas, por certo, já estás 
convencida do contrário, pois lem- 
bro-me de ter respondido a vá- 
rias cartas tuas. 

691 — 16 ANOS INCOMPLE- 
TOS (Lisboa). — Temo que quan- 
do esta vier a lume o teu 

ónimo haja perdido já a 
actualidade, e que estejas à beira 
dos dezoito anos, dada a hipótese 
de os não teres já completado... 
— Esta leitora gostaria de ter as 
letras das seguintes canções de 
Deanna Durbin: Amapola, Rum- 
ba (Idade das Ilusões) e Mada- 
me Buterfly. — A tua letra não 
me era estranha, mas confesso-te 
que me não lembrava dos teus an- 
teriores pseudônimos. Agora, po- 
rém, já te identifiquei. Espero 
novas cartas tuas. 

692 — PRINCESA DA SEL- 
VA (Lisboa). — A tua carta, que 
se inicia sob as meigas palavras 
de «Querido Noivo», deixou-me na 
bentitude dum sonho. — Esta 
época não verás o filme Nice 
Girl, onde a Deanna do sr. Vaugh- 
am Paul contracena com o Fran- 
chot Tone, o ex-Mr. Crawford, — 
Podes ficar descansada que as se- 
sóltas, como até 
aqui. 

693 — REI DO FLIRT (Pór- 
to). — Fazes muito bem em não 
desistir de escrever-me! As res- 
postas tardam, mas aparecem. E 
como mais vale tarde do que 
nunca... — A Marlêne está ain- 
da para lavar e durar... O «pêso 
dos anos», como tu dizes, no caso 
da intérprete do Anjo Azul, ain- 
da se não faz sentir, pelo menos 


USE SEMPRE OS «ROU- 
GES» E «BATONS» «TAI- 
PAS». NÃO IRRITAM A 
PELE E DÃO AO VOSSO 
ROSTO TODO O ENCAN- 
TO DA MOCIDADE. 


Tôda a correspondência desta secção deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO — Redacção de «Animatógrafo» 
— Rua do Alecrim, 65 — LISBOA 


cinematograficamente. — A Ci- 
dade Turbulenta é uma obra ma- 
gnífica, sob todos os aspectos. — 
Outros filmes de Laurence Oli- 
vier, além de Rebecca e O Monte 
dos Vendavais. Antes da sua ida 
para a América: Inglaterra em 
Chamas, The First and the last 
e The Divorce of Lady X. De- 
pois de Rebecca, Orgulho e Pre- 
conceito, com Greer Garson, e 
Lord Nelson e Lady Hamilton, 
com Vivien Leigh. 

694-—DERAM-LHE UMA ES- 
PINGARDA (Lisboa). — Trans- 
mito os teus melhores cumpri- 
mentos a Conde Axel de Fersen 
da Suécia, Raffles, Bob Taylor, 
Arsénio Lupin, Paulo e Romeu, 
Principe da Meia-Noite e Rey... 
sem trono, — Obrigado, pelos 
teus bons votos. 

695 — LEVADA DA BRECA 
(Lisboa). — Sinfonia dos Tró- 

icos é um belo espectáculo. E a 
Betty Grable, uma sinfonia. É 
a minha appassionata favorita... 


— Pobre Levada da Breca! Fi- | 


quei com uma grande simpatia 
por ti, depois de saber as difi- 
culdades que tens para me escre- 
ver. Que mal verão essas pes- 
sias, na troca destas linhas. Ver- 
dadeira caligrafia sem fios, e sem 
maldade de qualquer espécie... 
— Espero novas cartas tuas, 
«malgréê> o bloqueio... 

696 — GARY COOPER EM 
ERMEZINDE (Pórto). — Não 
me podias ter visto no Olímpia 
de Lisboa, pela simples razão de 
que é Cinema que habitualmen- 
te não frequento. Não porque não 
seja extremamente simpático. 
Mas, em regra, os meus passos 
não se encaminham para lá. — 
Êiste leitor deseja corresponder- 
-se com Tripeirinha. Escreve às 
artistas portuguesas, por inter- 
médio da nossa revista. 

697 — BOB TAYLOR (Lis- 
boa). — Santos Mendes não per- 
tence à redacção de Animatógra- 
fo. Quanto à minha identidade, 
amigo, andes muito longe da ver- 
dade... — Escreve a Ann Shir- 
ley para R. K. O.-Rádio Picta- 

Gower Street, Hol- 
Califórnia. — Anita 
Metro 


da França. 
698 — QUERO A GRAÇA, 


ETC. (Alcanena). — Resumi o | 


teu pseudónimo, porque me não 

areceu 100 por cento «convena- 
les. Facilmente arranjarás eu- 
tro, mais engraçado. — Obriga- 
do pelas tuas boas palavras. Gos- 
tosamerte te atenderei sempre 
que preciso fôr. — A tua carta 
foi transmitida oportunamente a 
Maria da Graça. 

699 — FREI DEMÓNIO (Lis- 
boa). — Acho bem que fiques 
por aqui, no que toca a pseudó- 
nimos. Por pouco, é um por mês... 
— O sangue «de mouro ciumen- 
to», que tu dizes correr nas veias 
dos portugueses, é responsável, 


| fôsse sincera... 


de facto, por muitas atitudes que 
surpreendem as estrangeiras. 
Possivelmente êsse nosso «defei- 
to» será uma das nossas «quali- 
dades». Que dizes? — Dentro em 
breve, deverás receber resposta 
da Maria da Graça. — Quanto 
a mim, acho que a Dorothy La- 
mour, de tanga, é «the right 
woman in the right clothes». É 
possível que a frase não esteja 
cem por cento «shakespeareana». 


Mas define com propriedade o | dações de Pé do IM OPARRA 


que penso: O talento da Dorothy 
está na razão inversa do seu ves- 
tuário. Porque ela, como os cis- 
nes, tem o talento da sua beleza. 
E não julgues que eu a deprimo 
com isto. Se se admira a Venus 
dc Milo, uma criação artificial, 
porque não devemos admirar uma 
Venus real, obra-prima da Natu- 
reza, em todo o esplendor da sua 
beleza?! 

700 — DINHAMÁ (Lisboa). 
— «Estou triste porque V. não 
gosta de me escrever? Será por 
lhe não ter enviado as Boas-Fes- 
tas?» Admirável ingenuidade, Di- 
nhamá! Admirável, sobretudo se 
No entanto não 
me julgo culpado para merecer 
o epíteto de «Bel-Escandalosos>... 


— Entre a Verdadeira Glória e | 


o Veterinário à Fóôrça vai a dis- 
tância que os próprios títulos 
traduzem. Não me surpreende 
pois que hajas preferido o pri- 
meiro, — A Carole como Artista 
e como Mulher, não me conven- 
ce... É certo que, sob o primeiro 
aspecto, ia bem em A Vida Come- 
cn Amanhã, em Vigil in the miaht 
e em O Outro. É certo, também, 
que sob o aspecto físico, não 
é nenhuma peste... Mas acho-a 
artificial e deszonsolada... Claro, 
que admito perfeitamente que es- 
teja enganado... O Clark Gable, 
de resto, lá deve ter as suas ra- 
zões. — Não consegui perceber 
aquelas reticências que servem 
de comentário à foto da La- 
mour... Achas que... Francamen- 
te, não percebo... Não quererás 
precisar a tua opinião?... 

7,1 — ZÉ ALICA (Beja). — 
Podes escrever a Maria Paula, 
por intermédio da nossa revista. 
Escreve-lhe uma carta e depois 
limita-te a metê-la dentro dum 
envelope, endereçada à nossa re- 
vista. 

m2 — ETERNA GAROTA 
(Lisboa). — Não deves estra- 
nhar as demoras das minhas res- 
postas. Se tu soubesses quan- 
tas caiem sôbre a minha mesa? 
Parece a 4.º ão dos Correios, 


| — Escreve ao Robert Stack para 


a Universal Studios, Universal 
City, Hollywood, Califórnia. — 
O que é preciso para ser intér- 
prete dum filme português. Se 
quisesse ser pessimista dir-te-ia: 
1.º) Haver um filme português 
em preparação; 2.º) Não ter ta- 
lento de espécie alguma... — É 
difícil realizar o sonho de entrar 
num filme. Sobretudo, porque a 
produções portuguesa é escassa. 
Mas o processo mais seguro é 
chegar à fala do realizador, di- 
zer-lhe do gôsto que tens em to- 


mar parte num filme, e depois 
invocar a Providência Divina pa- 
ra que te proteja e faça luz no 
cérebro do produtor ou realiza- 
dor, dado o caso de teres talento 
e déles não o suspeitarem. 

73 — RITMO CINÉFILO 
(Pôrto). — Estudaremos a hipó- 
tese de tornar viáveis os concur- 
sos, que tu sugeres. — Quanto ao 
resto, estou de acôrdo contigo: 
saber esperar é uma virtude; e 
reagir contra o desânimo, uma 
qualidade inapreciável. 

ms — RAFFLES (Lisboa). 
— Não creio que vejamos, esta 
época, mais filmes da Dorothy 
Lamour, além do Johnny Appolo, 
que se exibiu no Tivoli. — Este 
leitor agradece e retribue as sau- 


cumprimenta Uma quriata ciné- 
fila, Pinocchia e Balalmi 

75 — PRINCESA DO PA- 
TIM (Lisboa). — «Se o filme Um 
homem do Ribatejo vai adianta- 
do?» Até parece ironia, Princesa 
amiga. Em boa verdade, nem 
começado está, — Lobos da Ser- 
ra aproveita alguns dos mais be- 
los cenários da Serra da Estrêla. 
— Madalena Soto não deixou O 
Teatro pelo Cinema. Pela fôrça 
das circunstâncias, a inversa é 
que se tornou verdadeira. E ain- 
da bem: porque dentro do Tea- 
tro Português, Madalena é uma 
artista jovem, com incontestáveis 


qualidades. 
76 — IAM CHARLES 
BOYER (Coimbra). — Título 


original de Grande Hotel? Grand 

Hotel! Entre os melhores filmes 

de Spencer Tracy, conto Lóbos 
manhã 


de dizer, quanto mais «lamon- 
rescos» forem os filmes, melho- 
res são. 

77 — DOMINGOS ANTO- 
NIO JORGE (Évora), — O «can- 
tinhos para a conversa, é esta 
secção. Escreve sempre que quei- 
ras ,pois gostosamente te Tres: 
ponderei. 

78 — ÚLTIMA ROSA DE 
VERÃO. — (Lisboa). O teu pseu- 
dónimo é extremamente român- 
tico. Lembra os frutos maduros, 
as alamedas atapetadas de fólhas 
amarelecidas, as uvas doiradas 
com a sua maquillage» de poeira 
à beira das estradas: tôda a 
sinfonia da estação que morre, € 
do triste Outono que se avizinha. 
— É inútil dar-te, por enquanto, 
a morada dos artistas franceses, 
A maior parte dêles não se en- 
contram nas suas casas. Às comu- 
nicações são morosas € difíceis. 

m9 — I AM CHARLES 
BOYER (Coimbra). — Este lei- 
tor oferece 6 fotos de artistas 
de Cinema ou um volume da 
colecção «Civilização», à leitora 
ou leitor que lhe envie a melhor 
carta sôbre êste tema: «O que é 
e para que serve o Cinemas, — 
Deixa-me dizer-te que o enuncia- 
do me parece um pouco confuso, 
E a tal ponto, que eu, pessoal- 
mente, talvez desistisse das fotos 
ou do livro... 

710 — DR. CASACA (Aveiro). 
— Deves dirigir o teu pedido de 
foto à própria Deanna Durbin, 
ou, se quiseres, a Filmes Alcân- 
tara, Cinema Odéon, Lisboa. O 
Animatógrafo não pode satisfa- 
zer êsse teu desejo. 


, “confirmação 


Tl — HOMEM DE LATA 
(Lisboa). — Este leitor que se 
considera na Vida, a encarnação 
do «Homem de Latas do Feiti- 
ceiro de Oz, gostaria de encon- 
trar uma leitora que estivesse dis- 
posta a corresponder-se com êle. 
Como o seu homónimo, compa- 
nheiro da Judy, declara que não 
tem coração e é «incomovívels — 
Prosápias de Andy Hardy é, de 
facto, o título português de Andy 
Hardy meets q Debutante. 

712 — UMA GAROTA SEM 
IMPORTÂNCIA (Lisboa). 
Apreciei muito aquela tua carta, 
que me escreveste de sociedade 
com o Eterno Garoto. Para Vv. 
ambos as melhores saudações e os 
agradecimentos pelos bons votos 
qu formulam. Calculo que tiveste 
umas férias bem agradáveis e 


Tôda a correspondência desta secção deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO — Redacção de «Animatógrafo» 


— Rua do Alecrim, 65 — LISBOA 


estou certo de que nunca os fil- 
mes te pareceram tão belos e tão 
maravilhosos, como nesses dias. 
— Eterno (Garoto pede-nos que 
diga a Rapaz de Alpiarça que lhe 
pode escrever para Eterno Ga- 
rato, Posta Restante, Chamusca, 
— Cá fico à espera da grande 
carta que me anuncias. 

713 — MARCO POLO (Lis- 
boa). — Nem o Warner Baxter, 
nem a Loretta Young, nem a Da- 
niêlle Darrieux deixaram de fil- 
rar. Simplesmente, por qualquer 


«ALA, 


(Conelusão da página central) 


anjinhos, depois os andores e um 
interminável desfilar de gente. 

Esquece-se que é uma recons- 
tituição, elevam-se preces ao céu, 
onde estralejam foguetes, sem 
cessar. 

As «âmaras registam éste 
momento grandioso, fazem-se fo- 
tografias e há uma agitação 
emocionante. À memória ocorre- 
-Nos agora uma passagem de um 
livro que leramos durante a via- 

: «Litoral a Oesies de José 

iro Botas, em -ue se des- 

ecreve duma maneira impressio- 

mante a procissão do Senhor São 
Pedro em Vieira. 


JA sensação é idêntica, as gen- 


“tes de Vieira e da Póvoa pos- 


suem sentimentos iguais: — são 
pescadores e tementes q Deus, 
Vive-se um momento estra- 
nho: o espírito desprende-se da 
matéria e extasia-s: perante a 
grandiosidade dêste invulgar es- 


* pectáculo. 


E na película virgem vão-se 
impressionando imagens de uns 
«clous» de <Ala-arriba!» 
Terminada a procissão, e fil- 
'mados os últimos pormenores 
indispensáveis à seguência desta 

cena, é a debandada, 


Os protagonistas 


Embora não tenhamos ainda a 
do realizador e do 
produtor de <Ala, arriba!», va- 
mos revelar os momes ds pro- 
tagonistas de «Ata, arriba!». 

le, o João do filme, chama- 
-se Domingos Gonçalves na vi- 
da real e é pescador da Póvoa, 
Fácil, portanto, lhe será inter- 
retar não um personagem di- 
erento mas a sua própria exis- 
tência. 

Felicitamcs Leitão de Barros 


É pela escolha de Domingos Gon- 


| meme para o principal papel. 
emos a certeza que a sua fi- 
gura hérculca vai fazer furor 
entre as cinéfilas portuguesas, 


; tes 3 que seja mossível e para 
sa 


tisfazer a curiosidade das nos- 
od eta publicaremos uma 
É rafia da protagonista de 
«Ala-arriba! 


> 
Os cinéfilos que não fiquem 
descontentes. 


AR RIIB A » 


A Maria de Lourdes, também 
vai causar êxito. Podemos afir- 
mar que é encantadora e a sua 
interpretação da poveira Júlia 
virá confirmar o que aqui dize- 
mos. Não sabemos qual será o 
seu nome de «guerra» mas que 
ela e Leitão de Barros nos per- 
doem esta inconfidência neces- 
sária para satisfazer a curiosi- 
dade dos nossos lJeitores. 

Os demais interpretes são tu- 
do gente poveira. Assim o filme 
ganhará mais valor como reali- 
dade. De facto ninguém melhor 
que êles próprios poderão esgn- 
tir» as personagens que Leitão 
de Barros e Alfredo Cortez es- 
colheram para o seu filme. 


Fala o director de pro- 
dução 


De regresso à capital, viajá- 
mos no «Flecha» juntamente com 
o dr. Rodrigues Pinto, adminis- 
trador delegado da Tóbis Portu- 
guesa e director de produção de 
«Ala, arriba!». 

Inquirida se estava satisfeito 
com o trabalho obtido responde 
esquivamente: «O cinema tem 
muitas surprezas mas creio que 
tudo deve ter resultado bem». 

Recordamos agora a policro- 
mia que horas antes haviamos 
observado na Póvoa de Varzim 
e o dr. Rodrigues Pinto lamen- 
ta: «Que pena não se ter filmado 
a côres aquele admirável espec- 
táculo, mas não possuimos ain- 
da o indispensável para o fazer». 

As camisolas de lã branca e 
os barretes vermelhos dos ho- 
mens, as saias, as blusas e os 
lenços das mulheres, tudo esta- 
va :a pedir tecnicolorido. 

Falou-se em seguida dos in- 
térpretes, mas o director de pro- 
dução de <Ala, arriba!» evita -co- 
mentários. Espera com emfian- 
ca o momento final, crente de 
que tudo resultará em bem. 

E nós, depois desta jornada ao 
norte do País em busca de novi- 
dades sôbre «Ala, arriba!», ficá- 
cámos com a certeza de que to- 
dos os colaboradores do filme se 
esforçam para que o produto do 
seu trabalho obtenha o resultado 
que merece, 

JM. 


motivo, alheio ou não à sua 
vontade, estiveram em descanso. 
— Registo a tua declaração de 
que «Maria da Graça é, para ti, 
a mais bonita de tôdas as estrêlas 
de Cinema». 

TI4 — AMO UMA M. A. (Pe- 
nafiel) — Maria Antonieta era, 
de facto, um filme maravilhoso, 
Norma Shearer tinha uma das 
mais belas criações da sua car- 
reira. — Cavalgada Heróica e 4 
Penas Brancas são dois espectá- 
culos assombrosos, duas obras- 
-primas da tela. — Este leitor 
deseja corresponder-se com Ba- 
lalaiha e Ninette. 

715 — BLI-BLL — O teu no- 
me, ciciado repetidas vezes, em 
pleno campo, e em noite calmosa, 
deve despertar os ralos e as ci- 
garras, que não quererão deixar 
de fazer côro... — Podes escre- 
ver ao Robert Stack para Uni- 
versal Studios, Universal City, 
Califórnia. — Para me escreve- 
res e teres direito à respectiva 
resposta, não necessitas de ser 
assinante. 

TI6 — QUERIA SER UMA 
ESTRELA, NO CÉU DE HOL.- 
LYWOOD (Braga. — A avaliar 
pelo teu pseudónimo, as tuas am- 
biçõec não andam muito terra a 
terra... — Fizeste muito bem em 
vencer <o mêdo» (sic) de me es- 
erever. Mas achas, na realida- 
de, que eu possa meter mêdo «a 
alguém, sobretudo quando êsse 
alguém «gostaria de ser estrêla>. 
e teria que enfrentar alguma coi- 
di do que um desconheci- 

0? 


717 — MÁRIO DUARTE, — 
(Pórto). — Podes escrever a Lei- 


«A MENINA 
DA SORTE» 


(Conclusão da página 15) 


seu «caso», temo-nos alargado em 
várias páginas do <«Animatógra- 
fo». 

Resta-nos assim bem pouco a 
acrescentar. 

Mas insistimos com os nossos 
leitores, agora do alto desta «tri- 
bunas cujas responsabilidades se 
conhecem e cujas prerogativas se 
respeitam, para que não deixem 
de ir ao Eden admirar essa es- 
pantosa actrizinha de 4 anos, que 
nem precisa de ser bonita para 
encantar tôda a gente. 

O argumento em que se base'a 
o seu primeiro filme tem imagi- 
nação e interêsse. O meio em que 
decorre está bem focado e os res- 
tantes intérpretes — a línda Ann 
Sheridan, o irresistível Frank 
Mac Hugh, e o excelente John 
Litel, não esquecendo o clássico 
«polícias Robert Homans — en- 
quadram sem desdoiro aquela ri- 
val seriíssima, pois Janet tem 
transições de expressão e entoa- 
ções que deixariam vexados e in- 
feriorizados artistas de maior 
mérito ainda. — A. L, R. 


tão de Barros, ao cuidado da To- 

bis Portuguesa, Alameda das 

pinhas de Tôrres, Lumiar, Lis- 
a 


78 — 1 LOVE DEANNA 
DURBIN (Pórto). — O filme 
The Mikado não deve ser exibido 
em Portugal. — Ainda é cêdo, 
para que possas essrever à Co- 
rinne Luchaire. Aguarda mais 
algum tempo, — Rafles é um fil- 
me bem feito, mas não ao ponto 
de se poder considerar um tipo! 

9 — BOB TAYLOR (Lis- 
boa). — Se os nossos desejos se 
pudessem realizar, tu, e todos os 
outros consulentes desta secção, 
veriam, todas as semanas, os 
vossos pseudónimos nestas colu- 
nas. — Se bem que seja extre- 
mamente lisongeiro para a nossa 
Maria da Graça, não me parece 
necessário estabelecer paralelos 
entre ela e a Deanna Durbin. 
Oxalá que breve ela tenha ensejo, 
novamente, de alegrar a tela e 
os nossos olhos, com a sua pre- 
sença. — Bob Taylor agradece e 
retribui os cumprimentos de 
Shirley Avivdora, e diz-me da 
alegria que sentiu ao ver o pseu- 
dónimo daquela leitora nas colu- 
nas do Animatógrafo. Saúda ain- 
da Umas gaiata cinéfilo, Bru- 
nhilde, Donalda, Pinocchia e 
Saudade, com a última das quais 
gostaria de se cartear. 

720 — 1 LOVE DEANNA 
DURBIN (Coimbra). — O teu 
pseudónimo perdeu a oportuni- 
dade... Mais: vai contra o 9.º 
Mandamento! Como sabes «o 
próximos, neste caso, chama-se 
Vaughn Paul... — Lilian Har- 
vey abandonou o cinema, pelo 
menos temporâriamente. Escre- 
“lhe para  Universum Films 
Aktiengeselschaft, UFA, Neuba- 
belsberg, Berlim. — Depois de 
It's a date (Data Memorável), 
que o Odeon nos deu, veremos, só 
na próxima temporada, Spring 
Parade e Nice Girl, que são os 
mais recentes filmes da tua 
Shirley. — Para te inscrever no 
Clube do Animatógrafo, dada a 
hipótese de ainda não estares 
inscrito, deverás dirigir-te, num 
simples postal, so Director da 
nossa revista e mencionar: nome, 
idade, profissão e morada. 

721 — REI SEM TRONO 
(Lisboa). — A Ann Rutherford, 
que tu e eu admiramos, pela sua 
graça e simpatia, tem 22 anos e 
tem interpretado vários filmes, 
dos quais há a destacar os da 
Família Hardy, que a populari- 
zaram. Ann costuma mandar fo- 
to, que poderás solicitar para a 
Metro-Goldwyn-Mayver Studios. 
Culver City, Califórnia. 

722 — BONECA VOLOVEI 
(Funchal), — A incerteza dos 
correios faz com que te esteja 2 
responder a uma carta, cuja da- 
ta é anterior a outras que já 
contestei, — É lamentável, de 
facto, que estando a Madeira a 
dois passos de Lisboa, vocês, em 
1941, estejam ainda » ver O Ga- 
to Bravo do Arizona, Minha er- 
-Mulher e eu, Perdeu-se uma Mi- 
lionária, etc. — A Grande Valsa 
é de facto um belo filme, enima- 
do pelas imorredoiras melodias 
de Strauss que não envelhecem. 


TBaloiimt oa 
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«PEÇO A PALAVRA |» 


A justificação do êxito dum grande filme 


Quando da estreia de «Peço a Palavra!» — já lá vai um mês! — 
houve quem profetizasse: «Não pode fazer grande êxito... Tem pouco 
«amor», pouco «romance»; as senhoras não vão gostar... Na bilheteira, 
não vai chegar aos calcanhares do «Não o levarás contigo!» 

Afinal êsses cepticos enganaram-se, como tantas vezes acontece aos 
cepticos. «Peço a Palavra!» foi um grande êxito de bilheteira — melhor 
diremos: é um grande êxito de bilheteira, visto que, quando sair êste nú- 
mero de «Animatógrafo», ainda irá em meio a sua 5.º semana de exibição. 

Êsses cépticos enganaram-se por não terem reparado que já lá vai 
o tempo em que o público português só fazia êxitos, autênticos êxitos, das 
«Balalaikas», Actuaimente já não é assim: continua a festejar as «Ba- 
lalaikas», e os «Robins dos Bosques», como é lógico e normal, mas distin 
gue também filmes de outro tipo, de género indubitâvelmente mais alto 
na jerarquia dos valores, quando merecem de facto serem distinguidos. 

E aqui temos o «Peço a Palavra!» autêntico êxito de bilheteira, 
Apenas poderão discutir a «justiça», a «legitimidade» dêsse êxito, aqueles 
que se identificam com as figuras e os processos que Capra zurze im- 
piedosamente no seu filme. Todos os outros compreenderão o seu triunfo, 
acharão perfeitamente natural que apaixone as multidões uma obra tão 
oportuna e tão bem feita. O interêsse actual do seu tema basta para ex- 
plicar o interêsse do público pela obra, Mas a forma como êsse tema foi 
tratado, a realização magistral de todo o filme, acabam por justificar por 
completo o seu êxito, embora Frank Capra nunca tivesse condescendido 
com as chamadas «concessões» ao gósto do público (se bem que também 
nunca tivesse esquecido os imperativos espectaculares). 

Portanto, o êxito de «Peço a Palavra!», que a «Aliança-Filmes» 
apresenta no Politeama, não só é perfeitamente justo e legítimo, como é 
também perfeitamente natural. 

A. M. 


as MANt Te 


ROBERT MONTGOMERY e EDWARD ARNOLD no «Conde de Chicago», uma das mais espaniosas produções da Metro-Goldwyn-Mavyer 
ESTE NÚMERO CONTÉM UM RETRATO-BRINDE: JOAN CRAWFORD 


